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,Sal-ve Faculdade de Direito' -de 'Santa Catarinal.
OtJas d:éc�das a serviç'o do eSngr�ndeci�ento (je nossa terra

. . � '.c

-

Nem... todos 0S sonhos se tor-
nom realidade.' A princlplo, não
-Passam de.nuvens esparsas e fu­
gazes que se vão desfazendo 0-
mals leve brisa. B,psta, no entdn­

to; uma vontade férrea e inque­
brantável para irhpulsj.oná-Ios, e,

, seern.dos lk�mC!s-do obscurentls­
" mo,' tor�,Qndó�s� t�al iclp�;'

�S'm .
föi.,":Q�_ 'r:\ó,scJlr1Iàn:to de

n()�a-faduldade.":-; "

•... ;,,,,,, '

, ,'çügr1t�,,:H�tà, ,\cjuçmic( obsta�
: c",1g,: <;tu<:'f;!,fo sóS_rif-feio. Túde istº
'ja�qj$ éonsegui!:i dobrar a von­

,':t,çí(:fe dcqueles que queriam ver

concretlzodo seu ideal.

Francisco Tavares da Cunha Me­
I� Sobrinho - 1.° DIRETOR

Bravos heróis que nada que­
rendo para sl, tpdo fizeram para
05 outros, poro sua terró, para

,

sua gente.
Cotcrlnenses valorosos aos

Quais sempre (tributaremos os

Homencqens rendemos a to­
dos dqueles que deram seus es­

forços poro a edificação de nos­

sb Fcculdode. Homenagem espe-
cial, 'no entanto, tributámos ao

. ideól�-ador, ao batalhador e ao

_-' ,criador dessa o,ora magnífíca :

José Artbur Bolteux, '

'

� Foi úrfl ho'mem .jplprpso, cujas
mãos guiçidas por umaAnteligên­
cio superler, espothörcrn obras
de vulto que engràndecem o nos­

so estcdo e recom�d_am a sua

cultura. "

/ Historiador, romancista, jor­
nalista, e Des-embargadõr José

Direito. E) porc isso coligia êle
os elementos essenciais.

.

Sàmente em 1932, viu concre-
tizado o seu ideal. _

,
'

E, assim foi que, por sua ini­
ciativa, a 11 de fevereiro de
1932 reunia-se uma comissão de
15 bacharéis em DireitÓr CJIJe
unônlmemente se manifestáram
pela_ possibilidade da orçqnizc=
ção do Curso Jurídico em nossa

Capital.
- j'l de fevereiro, póssou a ser

então, uma datC:i- grandemente
significativa para todos os cata­
rinenses. Foi nessa OCasião orga­
nizada a primeira Dlretorle do
novo Instituto Jurfdtcoque rece­

beu o nome de "fACULDADE DE
DIR!; ITO DE -SANT.A CATARI-
NA". ,

'- !

Sua primeira Diretoria assim
contltutu-se: _'_ Para o cargo de
Diretor recaiu a escolha no__.De­
sembargódor Fronetsee Tavares
da Cunha Melto Sobrinho, Julz
dos mais ilustres do país, tendo
sido essa escolha grandemente
aplaudida por significar uma.

garantia da correçõo- e honesti­
dade com que começou a ser di­
rigido O Curso Jurídico de nosso

Estado. Para o cargo de Vice-Di­
retor, escolheu-se o Desembcrqo­
dor Henrique da Silva fontes;"
então Juiz Substituto Federal em

Continua na 8.o págin� ,

,_Leia na 4.° página:
Divórcio e'n projélo Nelson Carneiró

ENTREVISTA concedida
pelo professor HENRIQUE
'STODIECK.

mcls- síneeros agradeCimentos.
Vinte-anos de exlstênclc.
Existênckr gloriösa e cheia de

triunfos.
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JOSÉ·BOllrEUX
I

.
� �r.

Discurso proferi�o pelo Prof. HENRIQUE DA SILVA

FONTES, na inauguração do busto _de J�é Boiteux.

'Sa--de Santa Catarina - casa que
acolherá, os que, associados, quei­
ram trabalhar pela alta cultura na-,
cíonal em terra cil.tarinense.

•

Por; tudo isso, para ser lembrado,
não precisaria José Boiteux de mo­

numento, de bronze e gran,ito; ou­

tr.os, que tão perenemente o recor­
,i}ám, os erigiu. êÍe próprio. Mas é de
justiça que tambés êste se erga:, o

nosso "Semeador de Estátuas" devia
ser págo na mesma moeda com que
galardoou patrícios como -êle bene­
niér-itos. E, para ,completo gá1Jdio
nosso, e resgate de divida, que ora

está -a efetuar-se, é tributo de quem
sempre viveu no coração de J
�o,iteux:,a mocidade estudiosa,,-;.
Santa Catarina., �

José Arthur Boiteux
FUNDADOR

Há . duas
.

déccdos. pcssodos,
'no dia de hoje, fundovc-se a fa-

'

'culda:de dê Direito de, Santâ Ca­
tarina;' essCJ organização 'ql:ie-de�­
de entãovem 't-'!-6r;trôndõ'as' trâdi­
ções culturôis';cJe ,'ndssa"gßnte� ,

Corno todos ás gra'ndes' 66'ros,
também está exigiu o esfôrço, o

denôdo e o Jdeol combativo dos
homens de boa boa vontade.
foi, no entanto, o sacrifício

dessa plêiade valorosa de late­
Iectuols catarinenses, que cons­

tituiu Ó �alic;erce lrnorredouro
dessa organização magnífica que
cíternos

_ Urbano MÜller Sailes
ATUAL DIRETOR

Arthur Boiteux sempre honrou os

cargos que ocupou.
Desde 1916 era o seu sonho

a fundação de 'uma Faculdade de

Teve também, olhos amorávels para Catari!la; sonho começado a con­

os fato!! que se desenrolavam é sem-" Jlretizar-se no -Instítutö Politécnico,
preelamou o labor progressista e ho- 'q�e sobreviv.e 'na- floresêente Escola
nesto que viviticava a terra 'barriga' d� Có'lri'Weio e no seu curso superíor
verde. E teve prineipalment.e a intá- de finaIlças; sonho que, por certo,Os .seus escritos tiveram' sempre ' , , ' .

"an,tal' Oatartiià POlt motívo: e eom
ligência e o coração voltados para afcaw.;ará um dia plenitude na ,Uni­

"'" _ 'a tuturl!- gra�deza da terra natal. versl(iade de Santa Catarina, insta­:êles e com a /-palavra falada, tor-
Foi, por isso, vigilante animador de ladà ---- Deus o permita - nesta pra­

�ou-a mais conhecida' e amada dos
talentos, arguto descobridor de ca- ça �ondecorada hoje com o busto do-

próprios catarinenses e mais apre- pacidades latentes e irre!listlvel con-- grande idealista.
;ciada .dos brasileiros, que cien-t�s fi-
'caram de atos heróicos e de présti- gregador de boas vontades,. que o

.
A José Boiteux deve 'o Brasil o�

mos gloriosos dos que tiveram, aq'ui isolame�to e a 4e)larticulação dei- ,utiUssiinos'Congressos' de Geografia,
r xavam i-nfrútiferas. '

'

'" é Santa Catarina deve-lhe ainda o
,eu berço. ,Bem_ mereceu, pois, o'

Daqui mesmo-estamos a ver o seu seú Instituto' Histórico e a sua Aca-
{lpiteto, que lhe.,.. deu ilustre orador, último empréendimento de arregi- demia de Letras, soêJedade 'que,gra-'de "garimpeiro do ouro do nosso mentador _, a Faq:uldadé de Direito ,ças à clarivldénte generosidade dó'
",ssado». _ ,..'

,

_ qUe ,foi, sem,',d'j\vida. o seu m�::, Govêrne do' E�tQ.do, .esperam 'em br�.
Não ficou, porém; só extasiado

-

mo confôrto no atrevido sonho -de ve ,:corporificàr uma iniciativa pela,
ant,e as mag,nilieências" do prétertto.• criar ô ensino super19r em Santa quá.l José 130iteuX ba_tàlliou - a Ca-

José Boiteux está presente na

história li na sau-dade de Santa Cata­
dna,'pelas obras de afe.y>-e de pro-

Pl'f;lSSO que' realizou. ,J

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�erê'1i7F;ain9� . .dJ'gliiSsimó :'f�e.e-fres�de-llte ,d� :R�pãbHca ' � ,I?re��en,t�
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_ > .: ��'Í,i'�111� iAcàdê'miet,t'" f��$á em '

••�ssin,a_lar o.' awversár�(), dó; �tn�ri"
t�, ca#rittéru;e,. I)ois .q\J;e; � ��çuldad� .(i� I1kei.�o' muito, �h� d�y�'!I�A­to' à, éO-llti.n\l�da_dE1 de sp;a �:li:istênêia, qller mat�ria"l e, rool'à:l�ehf�;
qua:Íldo· i:I� sua gestUQ' rio :gbyêrn(f esiachial. 'e mesmo agora tio' .•,go�
vêrné -fe.deral.· :.,

Tend,(} "contr.ibuido, tam1;>ém, com sua elevada 'd).ltura, -p;ri:a ,O:
maior .aprimoramento· intelectual do nosso Instituto, -Cömó erudito

-

, catedrátíee. de Díreíto Constitucional, justas, pois, foram aS hömená--'
gens. que teve. ci: satisfaç?o -(ie recebê-las, entre as quaís 'efusivamente
incluímos as nössas-t

,H O ME N A G"E'MJ
I

OCOl'1'eu, a.:1 de Julbo p. p., o na­

talícío do EXli1o, 31'. Desembarga­
dor ,Urbano lUilllei" Sanes, ilustre

. Presidente do Egrégio Tribunal de

Ju,stiça e Díretor da Faculdade de

Direito de Santa Catarina.
AlialuJo altos. predicados moraís

e cívic�s·· a wina �ó-Hl'la cultura e

Invulgar c.apac�dade: de trabalho, o

Instgne conterrâneo que. ocupa
eminente lugar na Magistratura. c
na cátedra, impi)s-sc ao respeito> e

admira�&o �e têda a famílta cata­

r!nense.
, A I.'aculdadc de Ijireito ãe Santa
Ca�r-iua que Íh.e ,dCYC os maís as·.

. sínalades �erviçOft, tendo vivil'lo
eGmo :vive .e:(plendo1'osos días du­
rante sua atna} estada na direção
do " i;nstitnto, í11Dit6 Rrogride sob
.sua. firme ,,(J) diu/imica olientação.
Ppv Isso, o motivo ãesta.nota; ,�la(

qual, registamos tam�éJJ:l.os D,Qssos
respeitOsoS cnmprilllcntos.
---�-----"",;,,---,-,-_.__.---'

DR. '. CilRLOS OOl\tES. DE
OLIVEIRA

i Em substituição, interina ao
- .

.

_.,
.

,"
'.

_ j(. . ,I �. •

Prof. Des. Alfredo Von Trornpows- .

k:y:' eJcöhtra"Se lecionando a ca­

'd�ira de Dir:eito, Judícíârío Civil
na 4' série, ô conceituado jurista
e homem públicO' Dr. Carlos Gomes
de Oliveira..

. . .Ca�didnta�Q CeJ�trô Acadêmico "XI de Peverefro", pelo seu .De­
pártamento I�emmblo', ao concurso "Raínha da CIdade.' de' l<'lo-rianÓo
polis", como

-

representante da classe est�ftantn.
�.;.
... ."

:
� .

. ...
\

É-nos grato registrar a nomea­

ção, para ó alto cargo de .Inspetor
-

de Coletorías Federais em Santa.
Catarina, do l)OSSO prezado colega
terceíranista Hélio Milto� Perelra,
que brilhantemente dirige' � reda­

ç50 da "Fôíha Acadêmica" e exer­

ce com grande operosidade os car-
,

gos de Secretário da Federação
.

Atlética Catáririense de 14studan­
tos e Direfór-Geral de Esportes da

Associação Atlética Acadêmica da

Faculdade de Direito -de Santa Ca­
tarína.
Jubilosos com o .acontectmento,

também, honroso pára o corpo' dis­
cente da nos.sa-F'a�uldade, apresen­
tamos ao estimado .eolega e ,COlll-­
panheiro de redação, - �s 'mai,siJ�f\l�
-sívas feltcitaç6es, e vi):tos: .d�: 'leU".:
desempenho em: a'noya ru�()
que lhe 'foi' Elerecidamellte eon- .

fiada.
"

PHOJ)'..DR. l!..B:ELARDU GO�fES
,
A 20 do corrente

'

mês
"

defl�iu ti
natalício do ilu�tré Professõr DI".
Abelardo Gomes, também dlgllo
Procurador Geral da RepúDHca no

Estado,
_ .

Ao celto e prezado lente, a "Fô­
lha Acadêmica" cumprimenta �{)R!
efusivas felici�çõêS.

União Catarinense de . Estudantes "TURMA :RUI BARBOSA"
Transcorrendo, a 5 de novembro dn 'COl'rente ano, o pj C�ntenário

do nascimento .de' Rui Barbosa, o Govêrno Federal promulgou a lei

que determina comemoraçpes especiais, constando entre elas, fi, coia­
ção de gráu dos bacharelandos de todas as faêuld:il,des • de direito do

país, na data acima· referida.
\

Nosso artigo anteríor conclamando aos acadêmicos catarínenses a.
fundarem sua União Estadual i!!;urtiu Ó desejado �eito, pois, após as

,"demarChés" que .realízamos entre ós diretórios acadêmicos d"lS Fa­
culdades de Direito, Ciências Eé'onôIiücas, Farmácia e Odont;logia,
ficou entendido que sob ii orientaçãO' do "C. A. XI de' Fevereiro",.
depois 'ctã reforma dos seus Estat1).tos, serão reaÍizados os traQ�ihos
de fundação da U. C. E:-

Tudo' indica' que tais trabalhos serão conjugados a levar reali­
zar o 10 Congresso Estadual de Estudantes, com instalação, em 5 de

,

novembro vindoUro - data do 10 Centenário do na,scimento de Rui
Ba,rbO$a.

* * *

Dessa .forma, os exames finais, deverão ser realizados em princí­
pios de outubro, a fim-de que ·haja tempo ,suficiente para o preparo
das solenidades de formaturá, e" os. bacharelanÇlqß conierr�eos ,ör��-
nizar .um. :programa de f�tividades. '

.

Depois .de ullla, sessão em que se respeitou os mais elevados p1·iJY
cípios democráticos, foram eleitos paraninfo, o dr. João Davl Fe�rei­
ra Lima, ilustre Secretário da Fazenda e ,l�nte de' Ciências dás Fi­
nanças; homenageados, os professores Osmundo Wanderley da' Nó-,
brega, Alcebiades Valério Silveira de Sousa e Afonso WanderJey Jú.i
nior, orad9r, bacha�elando Nuno da Gama Lobo d'Eça� çomissão. {],e
festa, bacharelandos Osn! Gil Kistern, Paulo Fe'lipe;· joãQ Rodrig\leEl
de Araujo e Nuno da Gama Lobo ß'Eça e tesoureiro, bacharelàndo
Alfredo Zimmer.

A própÓsito dó nosso artigo, recebemos do Presidente interino da
União Nacionfl de Estudantes, acadêmico Uba1dó Maia, um ofício fe­
liçitand�nos l,5ela iniciativa que tomamos, 'quando verificamps o qe­
sit:).terêsse reÍIlal1te em, nossos meios acadêmico,? pela fundação da
U.,C .. E.

.

Agora, porém,. que vel110s a nova diretoria do "C. A. XI de Fe-
,

yereir6" se interes�;ar viyamente pela' urgente fundaçã0 da U. C. E.,
tornamos ao �w�ar onde �stav:amos, alegres e satisfeitos, com novo e

candente,�stfmulo para continuannos com m;iior vígôr e entusiasmo
na batalha da consecução de outras grandes aspirações da classe uni­
versitária catarinense, e�tre as quais: o imediato funcionament9tF da
recém-funQada .Faculdade de Filosofia-Ciências-e-Letras, a consequente,·
fundação dá Universidade de Santa Cata;-ma e o breve funcionamen­
to, tampém, da "Casa do Estudante Catarinense"!

H. lU.P.

O des.enho do quadro de formatura fIcou a cargo.de Osní Gil Kis-'
tern, competente desenhista.

oS ESTUDANTES'CATARINENSES ESPERAM CONFIANTES O INtCIO-- DO FUNCIONAMENTO, ,'NO
ANO ,PRoxIMo, Dt\ FACULDADE DE FILOSOFIA� cmNrus E LEmAS DE S. �TARINA E.A

CONSEQUENTE FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE SANTA CA'PARINA,!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PATRONO
Prof. Dr. Nerêu Ramos

.

!

PARANINFO
Prof. Des. Henrique- Fontes

,

/

. HOMENAGEM DE HONRA DIRETOR
.

Governador Irineu BomhauSen Prof. Des. Urbano Mülier Salles

Teve lugar, a 8 de dezembro Fol Homenageado pela 15.0

último, o Formatura dos Bacha- Turma o Excelentíssimo Senhor
réis de 1951 da nossa Faculdade Direfor da Faculdade Professor
de Direito, que foi oconteclmen- Desembargador Doutor Urbano

to de invulgqr projeção intelec- Muller Sclles, tcmbém, digníssi".
tuol e social nesta Capital >e no mo Presidente do Tríbuncl de
Estado.'

r '

. Justiço do Estado.

Inegàvelmente, as, solenidades
FOi Homenageado de Honra

f o Excelentíssimo Governador do'
e etivadas para assinalar a Cola- Estado Senhor Irineu Bornhausen
çõo de Gráu dc 15.a

.

Turma de
Bcchoréls.de Direito.itivercm um . que, em belo gesto, fez oferta

brilho grandioso e excepcional,
das becos aos novos bacharéis.

especialmente, 'tendo em vista Foi homeneçeodo Especial o

Que se integraram na comemo- Excelentíssimo Professor Desem­

raçõo do DIA DA ,JUSTiÇA que,
bcrçodor Doutol"'OsmundoWon:

no ano p. findo, realizou-se nes- derley da Nobrega e Homena­

ta Capital, com a presença de nu- geados os seguintes Professeres

merosos magistrados de todo o,
Doutores: Henrique Rupp Junior,

Estado e dos mais altos e conspí-
Des: Alfredo, Von Trompowsky,

cuos magistrados e jurlsconsultos
Othon Lobo da Gama d'Eça,

, do pols!
Joõo José de Souza Cabral, Hen...

rique Stodieck, Telmo Viéira Ri'"
" Foi, .pols, um dia de festa poro ,eeiro, Des.' Severino Nicomedes
'nossa mui querida Foculdode Alves Pedroso, Aldo Ávila da
'Que, assim, nó seu vigéssi·mo Luz, Abelordo da ,SH_va Gomes,
ano de profícua existência ofere- Des, Joõo de Luna Freire e Joo­
ceu à comunidade' brasH'�irci quim Madeira Neves. J

'mais. outra. cul\a plêiade dê '�u- Outrossim, 'homendgeando 'p
'turosos JUristas.

_

. Faculdade de Direito no seu 20:0
.

()s' Bacharéis de 1951 tiveram
.

ano de existência, os Bacharéis
I como PATRONO o nome do ilus- de 1951' odotorcm como lema Dirigindo-se aos formandos, 01 Junior - Diretor em exercício,

ire catarinense Professor.Nereu a bela' e sigcHficativa expressão] oficicnte proferiu' palavras de disse da grande justiça da da

orientação e esclarecimento com homenoqem, porquantb José Ar�
respeito à defesa do Direito e à thur Boiteux, efetivamente, fôra
sdbin aplicação da Justiça, que um indormido infatigável bata­
sq' podem ter' lugar quando Ihador do maior progresso cultu­

Deus está presente, tendo recor- ral de nosso querida gleba !
dado o penscmento..do grande -o--

Ruy Barbosa: "Não há Justiça" À noite, com início às 20,30
onde' não haja Deus"!

' horas, no salõo Nobre da Fccul-

.Às 10 horcs, junto à herma dade de Díreito, cujo recinto es­

do insigt:te e saudoso Professor tava toltcmente tomado, teve lu­

Desembargador José Arthur 'Boi- gar a solene Colação de Gráu.

reux, sito no Largo Fagundes, À mesc-diretoro tomaram as­

teve lugar a justa e b.ela home- sento as seguintes autoridades:

nagem que os Bcchoréis de 1 951 S. Excic. Governador do Estado
ochorcm por bem levar a efeito sr. Irineu Bornhausen; sr. Diretor
num preito de gratidão e reco- da. Faculdade ·em exercício dr.

nhecimento a ê9se grande catari- Henrique Rupp Junior; Ministro

nense - fundador da Feculdode Edgard Costa do Supremo Trlbu­
'de Direito de Santa Catariria e nal Federal e Presidente- do Sti.

.0 pioneiro do ensi o unlverslté- perior Tribunal' 'Eleitoral e da

constante do .escudo representa- rio do Estado. Associação dos Magistrados Bro­

tivo da mesma: "PRO PATRI� Após à.oposlçõo, ao' pé :da silei ros; sr. Representante do

ET LEGE". ' hermc Ck> hornencqecdo, de belo Exmo. Comandante do 5.0 Dis-

De acôrdo com o proçrcmc I
ramalhe'e de flores noturcls pe- trivo J\laval; deputadó· Protóge•

'elaborado, es solenidades .foram I� distinta. Becheret Eglê da Cos- nes Vieira-Presidente em exer­

.inicicdcs com.c celebração de ta Avila, Malheiros, fez uso da. cíciO da. Assembléia Legislativa
uma Missa em Ação de Graças I polavra o bacharel Walmor Cor- do Estado; desembargador Flávio

na Catedral Metro;1olitana, que doso do Silva traduzindo o g.esto
..

. Continua na pógi"Q'à

ASPECTO DA SOLENI�ADE DE c!OLAçÃO DE GRÁU

..Ramos - emérito Catedrático
de Direito Constitucional da
nosso Foculdode, e, como PARA.-

.

NINFO o venerando e digno .co­
torlnense Professor Desembarga­
dor' Doutor Henrique da Silva
fontes _._ culto Catedrático de
Direito Civil e Economia' Pelltlee.

teve como oficiante o Revdmo.
Padre Dr. Alvino Bertholdo Braun
S .. J. no impedlmento de Sua
Excelência Revdma. Dom Joa­
quim DOl'l)i.ngues de Ollveirc.

nobilitante de suo Turma com

uma bela orcçêo.. ,

. A seguir, falando de improvi­
SQ, em nome da Faculdade de

Direito, o sr, dr. Henrique Rupp
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mídores, onde o. produto $6 pode ser social eo homem que. a êle não. per-'ft- Soc,·edade e otl prnl1lem�s' [coßoAmiCO oClalS ,éQnseguido. medíante- preço.s eleva- tenç.�. Legaqo ao. desprêso :pelas e.1�U U d U ue ;. 4 _ >)1 _\;, ' t, 1tq,s, tornando- a viii�/ mais diT�il' 6':: tes, o,p?pletârio. pio..cura � co.mple�

AC r'CIO S' THIAGO ," menos amena.
.

. afastalll�-!o. do. melo. soeíalr entra-, , -,

,
Ao

•

�. 'A'
';

A solução econõmíca de n/ossos 'vando a coordenação de 'lnteresse-sGilberto Freire, em trabalho magistt:_dl',é)m tôrr,iÓ dd vida de 'liroblemaÍ3 não. pode ser"p.ro.curada tão. necessária e útil entre l!-� classes.
.r

d visando. um lapso de tempo. Ela de- para se 'poder atíngtr o. eonrörto da- Nabuco assevera que o. grande abolicionista - viven o,numa.
ve ser encaminhada dentro. 'das no cóletívídade.época ern que ospo.Hticos buscavam as soluções dos problemas mas est:&iQada�r ila. �bbs�rva,§.ã(ljd:i.,reta" Em' �l';i.nde pa;rte deve-se esta ri-nacionais nos recursos Jia,:pro!"ria política ou nosde ordem me- e e'íWiudáda'Üä. té<Írllea;'·no."'estu-d� de valídade-äs próprias elites, qué� em-

ramente jurJdicó,:_':viü,?-JrCóm nitidez latina", a _impo�tância elo-
. -

'4:�; .qu.é�àt'ííijll·9S���iS re- po.l&-lfdas' pelo. ,fa;iso.,.p.:ilho gà '�ocie-'q'üe�nte 'é·T.ffég'âv�.I.�:'da:',s().I'lj_''ç.'·õ
..

o dos m,.,esm.os,··.�,'.p,ro,.�.bJe.rt1,os,'.. 'proc.LiE."9,n- l' us: 'dê �no(!s;; oey0.1uçacr so- dada·e das g-lóni�S efemaras, 'rc�lega.

� ,

f d
'.' ci peTcengãQ"Ms tendê,I1�ras .he- a plano.s secundAdos Q' cOl;rCUrl;lo. dasdd"péhetrãr:,n& Sé� ômagôí: indo. o!1 tal,z.e�_h1Pl!:§.c-pr9.c.!:in QS�:�éill:Je� te� �lv'<fe no.s�a '�!iltt,e; Jl�'per- classésmenos fayorê(}ld�s e.in}fultas,t'são as' socio ís e

.

as ecohêrriiccs. , r-
.

,,'"._ ''X. feiqt�ª;j;s't,ii:fÇ�Q: 4,õTapêt:'Vó� 'de"çàp-ital co.ncurso� êsse indis},1eIl.sliv:ei à> esta,A 'argucia ódmi"f·.éiv�1 "de Nab'uco;' 'transpendo'os hurp!'rais e tr,aba1;hó .na� ;..div�rsa.s !egi9.e� do bilidadê'acon�mica:. q .�!çiº,'d�·'no.s­dc 'r . S� lc çá- 'S nossos dias como' visão' profética al�!',�t\âtl- pars n:a ::ª,�ªj>lá:çã,Q}lJttul'aLé' c,?Ol;d�- sos ,�V';öelÍg{1S� 'agra�ad()' na' atuà:l.id�-?S empo, a ,an _

o
;", T,. I

.

" ..

..•... naQ:.$ dQ"llo.w.ea.ao, meío em que vi- de .por'êflse co.�p,lexo.· de superfort-do-nos conttnucrnertte que aos al,cérçes'-'fridl�pensave,s O-lima ve ;'f:azéndÍi.Q �111bf1t.g.a:r os eleIilénto.s dadé que domína a maÍl;lria "dös ho-estabi'fiddde" ecohôm'ic:d ô;ê' nada adia'dtah1-;as� �ef9rmas ,pÓUticas" da�S.ná,tu.r.,�zij.j; '�a', fdêIÍ.:tifi�a;'Ção. .

do. mens bâf�ado� pela fõrtuna. .e�pelo."enqucnto não '.tivermos, 'extinguido" a e'só'dytM.C? e as. insti'tui- el�m,�i,i!Ito�b,Ji�a�o}o..lÍf' ã: iI!-�.frll�h�', fil�Ô.ti�T�\,�Õ!Ít�c�/·,ar�s,f��dq };;,�e�çõês ' . '

i 1',-' , s'" �' -.c"'"-" • � 'c' - ",.......

tÖrll�h!:!ö.��sta -Ö,�J��� ,irr�fl��p;sáv;_el tã:vêt :r��lce
1 _ae !ll�dlOcr�dad�,. pois_es aux I�,r.�. i ,,O;-

'- 'F' > "·" .....r .,.". ,

'.' ,ªqai:ile$,:Q.P-�il;!:�ta,D;l�}\jjp'Jl�tIe_glSlMao esquec�m-se�M ,qiW;'a"':.slmp�lCldadeTemós pro.vá's.... ine<i:tírvo.cas da ve- Iío t�rrito.riÁí: :..:.... ;êók"stii§ catâcte-' So.Qlii.Ié.àf;l,;'icpn,!Í.ições huIliä,J!a§ _�, nã,o. é o. ',úlj;imQ g,�U da sabedo..ria ��.racrdád,e de tal: assertiva; ·não.' :Po.u- rfstiêas' pecu!iahis"re<fi:Ílt o.�indivíduo. na..c'dl'lf'9nÍl!á.Ç�0 dos caractere.s' hu- Aqui.p.are_ce situar-se um. dos. éni-cas têfu sido. as ·trainsfo.rm�ções po.- àquela 'éo.ndição.', de servo' da gieba, mahfis';}.jeJ.llL" imppsiçã,o., � l� \ gmas à,ó prõb�ema. A tarefa .dQS go.-1ftico�s!l.cjais, ,po.r:,q'Íle ·_pa§!Sàmos.; Su- ayassalan,de-lh!;l: a, _prÓl>rtà' consciên- �âri(j!s,,::'��� :.o.s;{;�ie����9s '�g'� ,me- yêt�1i�' téin ''t� ,',9tientado.jo )�1}tido.cedem�se, os mo.YImentos -J,:efo.rmlliltas, 'cia ,�e .!';ub"Qrdinan.d9-� ao.
.. (!f.H:.;do. .elei- recem"'l'evlsa'()Í'.mm,UClfo.sa :&,y:.estudo. mverso�' ·lsto. e, "ela"partfe Jus"tã1rlentede'" liõs"'sa" organlzãçã'o econôru.leo-fi- to.ra,l. Élst'e,�' veladamllnta," IWpo.rta acutaq:ó; p8,.x;a"a. :éxec��ão �os:Í>làno.s, do. fiIll "a atingir .• Co.mö cenfl.egui�nari�eka; aniOllto.a;m-sj3 ,qs' Pt:o.�ét?S na",«;lsç.ráVidão., n.äo. nª<luela:tiáica e' fl?b!��s�i!i���.�?7Int!l'ií.'t5Vd�i.�;;:��, ca- d,? ,tFa,b�I_��q.?t;;�,;,e�tlJ,}ca;<l;o)��� v:j�v:o.lumo.sos ·e, em sua grande malOna matadal,_' mas na' sUbmiss.ãikm,o.r!j.l, lllt,ar"lomp,or�an.cla.' 1:1 pnméfi!o'é aque- Clo.S SOClalS' aq,mlo.' <leue nem as pró­i�pr�t,ic�v:eis;, o� P.Ifll\>s a e;ê:utar ,intaieÓtúãl,' so.cial, .eco.n6tnlé:a;. ,�tc" Ie lq:U�' �e .reláéjj)na, �o� 0., ;�<),me� pri�;;, �Iit�E! �!lí!Q; Çl!;Pll�M <fe�p�opo.'r­n:em 'sémp,re �'C'h��a!iií"'3f tranSIJor 'aB' ;0. qui:! 'é">m-uito'mais cl'ö.,pr,omet'edo.r e a"nat�l'e.za;; /o.� s�gU1rdQ, o..:lJ,o.mem cio.�ar?,E�,preciso, antes q:e mais na­linhlls po.mj;wsamente ",tliaçadas, �po.r pata,:uIIÍ2 pövó !ii:U&"'fe� 'prófi�sã{> de e 0.' mElíó sócia'!;;':' :"'�"C

,

:-:, ':� :.
" da.,' o.fierit'ãr' 'a éduéaçito doá:i:fue !leempafiado.s 'literato.s e teórico.s de

.

fé no.s postulado.S de liberdade e fra� No. primeiro. caso., hâ que co.nsi- dizem' educado.s; extirpar o.s vício.sgâbiJiete, que' se co.mprazem em sa- ternidade,
.'. i ' derar fato.res de transcendental va- intelectuais' dÓs 'q'ue se julgam inte-turar resma;s.,: d�);>Jtpel nas e�taÍ!tes O s�p.p.?,� teJlda�, '9,�gr,a,p.d{�.. fa�Ij)�- ;lo.r LRo. qlle resPj'litlt' à"c.o.rp.un)lão. �e l!'lc_t]ll;l.!i�a-go.,�;' pépo.is:,' 11& intermé.superlotadas -qe ci�àçõeE! latinas õIid.ê deiró�v'o' �'ro.p'rletâj-io. ru'�ã1" :ábs�!"e. : interesses entre l> ho.mem e 0..melO PR.de uma_,�lite ,intelectual, mo.ral,o cupim desempe;Iihal tarefa. ·'�'uito. to.tal�ente a :"o.n-t'ade ê oS'I�ter.,êsses' ,natural em que vive. Np.o. po.�e ha- �l�t�ç1t;e,}l,coA'ôíp.íc�, pr�ceder a ta­mais no.bre.""Pres�!lc_iamo.s a qUedà, ,cotßhvo..s{;,subJu;gando."o.s',ao.J �nte'r,êsse, )ve1' apro.veitamento. das energlas la- -ref,a·'tla!' a(faptação. "'do. ho.mem· ao.do. regime Ínti!.náp:jllicp, � marcando.l'-' 6 ,individu�l e: P,lJ,�P9!�P!�:, J', ,". >: c' � jt�nte..S, no.s äiverso.s, r�jno.s da.: Nªtu- cIíÚ3iof;Sdln-ál. So:,asSI'fu, -se",pa<!erâ �ie­aIvo.re«er de n()yodia l?�rlt a, naClQ-. "Be,!!?: m�lra,dlj. ,e�,�<j;pa' li. poIIt�ca, ';reza, quando. o. ser ;l:FQ,mano. nag co.n- recer çgqlhatß !leguro e,'säo. às jd�iasR�lid�de, dfà ��m élue� $i o. so.l das. a�-' <üá;,c:i?�l,"� ;·�!i�a§i,�:n,.asse .

o.� �s�u�. !fratern,iza ,_co.� ,eI.a,. ,nutn�. _Rerfeita ,qllJe (p���ll:.ll'l" a ,gu.eda' da b�niI!}e.!l!o.puaço.tls po.Uticas; brüheu' co.m maiS, ,passqs par'!j."u�:" dê_m'Ocra!lZa?a!> �do. lcompreensao. de mter?sse.s. mútuo.s (las .çlasses So.ClaiS. E', premen,te;,aintensidade, ,9;,.óit.á,sQ fatal llàve.ria de solo.,'a�Jtdo"lai>1:IIi:iCq,;,e �oD,o.póho. teJ.'- te':'>de' á;:i;ul;'!tamentl:>S rrecessarws. .• neéessidade que lêm: as"dêmocra,lli'itsadensar co.m pesadas nuven�: _E.sp�c; ir�t<frja;J i't.�l}�.à. '!!e�().Qol'atizaçã� si�"' t' P�x:a ,,:�al;:' n.o. ,�nta�to., mi�tér se. de:<;U:�a:';_rãdiéarl ;transfo�riià.ç[ó;, U\?rav\lo-�_e �err!-!p�r,,,Co.IIl,;Il\quel� r�g�me;, !p.!Içal'J a,��1ll�� .. g� !�à?':...1} "raS!P,�\ah�; faz uma o.nenta?ao.: S.llltem�bcl'l. �s, pr9,C�dlml'ln.to das, ,classes! qes<le .ása f�agilidadê�po.lIt!Ç�,olg_3;Ili�a4j010.,s :z��P �o..,:;tra;B�lb;;o�<<t?���;-.,' rr<?'y��; Jlo.I?JJ.�aç��s f<?-ra,�s, ,co.m um a'pr�n" mais ,.�.I�a�. c��ßas i!!-�electulI:is ,e 'ba:stidór.es es'tâtai'S�, fOi-S'e ,o., re&,-ime� �.hõrl�on�es; à. :t{aça-()'�' pela,}, .' Ç'ao" ',diúiÔo. metódlço., 'ccnstante,e prátIco. pblít!eas .até ,àquelas' que 'se sI,P:uaplm;as_ Qs?"íç,*9�"::,àiQ\perm:an�ri�:r�i '.,ö� ,�té�a'ítCa..�íVéJ�:-;ie1fu?�,�Ö,2-.;S6�'j[��'';d(), .

do. i'tp'tovej!tamen�o. \los elemen,to.s íra-: em grän lI)enQs_ elevado.: .c_�nstitP:iJl­q_]l.� ·�fllq� 4���Nr;�F";;.q.�� ,p�st�ql;tl ,t�li!;l2.:Wl���:;;.,,:, ·i;'�?:,':.. , ,'''\ \r;,:�,,; .. �1 ,tUi:als.. Éistes .,exlge� �Q_, ho.;1llem o. do. a;s, chamadas:c1asse. �edla, e,dafl'"cl?�b!ttef, qs d�o.J'",,.E}-iJ.p.�o,.t's<'JmeJ?1:e" .._'�Q p,raleta�.Jadq :;�rasllel;ro!:.,vla,,;, de: bo.m .. trat� e a, re;�tlt,!-}çao., �o.s �le� .

s� baix!l:' , '. "

.'. " ,,' h':o.'·r'églme. �l{:: #�" .. -:+,l'"i::","; '�,.; �egr<t:,maJ ..ll}�tr��d'o, m�,:edu)!ado.' mento.s que ço.nstltuem a ,su� vlta-, "VeJ.'iffca-sého.je completa inslibÖr-.Ä his'i6riaCVêih \àt�s'ian'do qb:e taiS' o�i -p�ss!m,l!imé�té'"';�)ltri4o,:�:,nãO,,;:i;>ßS- lidade. '.dà,beni ao ho.metn reco.J?:lpen-. 'dinação.· às condições d�, vida, ;�6rtPanSfórmâiçpels:ídgràmro''ieIeit,q d,éiê�: ��an�.o. :d,�"'-siIJ1-Pl�J; i)llIHl},yJsadot"de' sâ�los, própô:iclo.R:anà'ó-lI;es p. tellaro.> paJ.'te dos' indhliduo.s, que,to.rm!IJl.1i:Íijad� 9.'t'!a,!!lio.j�o:ã�i>��o.��ue:.)�S';;;P;ta:-' !tarefà',:1J,".'U'e�-G91l'1}.ac.ed'oI: :'�a�, Y�n- :devi?o.: E;, à :t�lt� de Co.nheclme�to.s classe média: VIa de regra êlé,.,�eticaill jâ se encÕritram em grâu "�lel': t�gen�..; de m_ét:od<:l_s Cll:mtffICo.s·,e. 1 a�: téclUCo.S espeClallzados e de onen- caracterizam'. Pela inadaptabi,lf4!i;d.evlW!\>;;: na �ß.:YJ�.I�Pi�. ��9i�;��_em� fl�ta JClOnals;-::- n�?' s�, .E!n��Iitra· eJ.I1 fifve� ,tação. adequ�da, que devemo.s o. des= às próprias co.ndiç,ões So.�:ià!S. E' o.o·chóqué'-tíu:demaslano. fo.rte pifa re- necessâno., e :pro.pfcJo. à nercepção. gaste em lalga escala �e nosso.s re
que se observa co.m relaçao.-:ao.s 'ser­silitir 'aos' embätes -das :feaç.0� - afe: das, leis �r(')mulgadas em ßBu{fayo.r, curso.s, naturais. .

.'

vido.res' público.s, que fórmam;,' iata,tídÔco.\l !trl��r.cefl dl;t':;.[)rópriaqra.ciot dand? mll:r�em :l;t0S" �esQala�ros _

da Em'S�gund�plano. temo.s o. ho.mem grande maio.ria da clª,sse. llléc,tiâ"ienaliqadEl.\,� c

.� � ,_' _ mâ". mte:r.p:_eta,çao das,. !e.g�Ellª,ço.es, e o. melO so.clal, estudp de grande que: vivendo. so.b padrões fixo.�'!e.Já' se teU! a.firinádó constanteJl.len- abru?-do. brecl;l,as ao.s �lstI.�lea,_d.�r,es envergadura q.ue merece melho.r aco.- predeterminado.s, não. se co.nfo.rml;tn­tE(qui·,ulQ.. 'dós '�rrbs;-éitpità.s prá:Ú�'a-_ 'q�é , tece� i ,des�mj're�d.� de:n:!�go.� Ihimen�º.,po.r .pl'l.;r.te ._do.s, �,Ç><;iólo.go.s do. Co.IR o.s progr.eSSo.s de o.utre�,aoSi:-'ifás,;�"@i:isás< ti'ansÍortnações. sO-' gla-s' em ."to.r�o. do.s �dlr�llto.�,.de. tra- mo.dern,o.s. HelvetlU8J,á !j.flrmava que pro.jetlj.m-se em aventuras muUa(ve­cJais.�ß; '�Co.nQIll;ic�s. . (.jl�:orrência das 'bal��dor, ,s�m: Ib,é'.s fa_lar ,da res.po.n- "a desIguaLdade !3ntr� ,?S ho.men.s zes ße!;'astrosas para a, famfli,a;--acar­mutações P,o.I'ftiCils), reside no. pró- sablll,;dade !lo.clal q:ue '�esa 6!ll:- se�s é I1riada pela educ,açao. . As d�sl- retapdo. uma série de maquinaçõesprio"môvifuento. .�e' srta, 'co.ncepção., ho.iu�ro.s. • .•. .� ,,' gil�}(;lá,des; nàtUl:ais, que vêm co.ns- finânceiras que terminam co.m 0., re­Elas'" snrgémi"sempri de. cima para Verifica-se, po.iS-, a q.tias! i'Ií}pra- tit�il!d\'l o.:m:i'ncip!l.l, ·fato.r nas- lutas
curso. ao.s crédito.s' excessivos, Pà.tabai-xô; 'partindo. do. termhio. pára' o. ticabilida1ie' de leis resultantes de que, abalam ,o., mundo, sempre se a,- manter o. circulo. vicio.so. da o.stelita-infc.iw valendo.-se: dos,fins para atin-

.

um� .. vis® �upel'ficial n,o.. t,erte�o. pres,eíi.�arã�m c.o.m. grandé ent�av� à ção.' e ßa �uxúria., / .gir o.s meio.s, Os :r,>rqblemas \lue de� po.htlco. BEl�a é a nessa leglS�aç�()_ expansao. dlj.s IdéIas��emo.crâtlcas. . Cenietem lamentâvel injustiça ß,­v�riam ser Qbjeto,.de.trabalho. paula- so.cial, tão. "I?ela e adi�ntada_que se 'Nà éPoca �m qu� Vl�emo.s o.s malS queles que afirmam ser o. pro.letário.tine.;ß metódico., cristalizando. as co.n- sit�a,,__!lum' g,rau de evo.luçao. que va:t:i!tdesc'r�glmell _V:!,gentese�c.o.ntra- o g�nde respo.nsâv.el pelos ,nosso.sv;icções da co.letividade, são. fo.rçado.s ltinda lião.. atingimo.s" ra� s�rio.s, o.bstáculo.s, no. �?Il;Clh�r es: desaJ.ustamento.s so.ciais e eCo.nõIÜ{:,It executar pulo.s inco.mensurâveis, si Mas, o. carro. fo.i adiante do.s bo.is, sas,,ªe!1.i�uald�des 5?m o.s ldeals �e co.s:: O erro está. em tõqas as c.anl,ä.�tal co.nsiderarmo.s a atuação..�o.s go.- po.is antes dela necessârio.. seria se cada pcfVo.· Essa,-dIf�c.ul�a:?,e se agl- dlts, tódo.s somo.s. respo.nsâveis, po.l'­vêrno.s no. �pretendet enco.ntràr a procedesse à eleva��o. do. n�v.el mo.- gan:ta"ria�ueres emrqu�'-�,ldeal é a que'" C1esco.'nhecemo.s aquilo. que no.sso.lução do.s graves' próblemas em ral! e 'educado.Ral de no.ssa gente, demQ.c.r!lJCla.'t -

(. --<-L.,:::"'). compete no. seio. da ,So.ctedade, -4quisiÍnPl�s leis ,DU �eras p�rta�i�s que." tendo. po.r pr.inciP�1 cdro.lârio. a ta- '4;_q:q:t;i��()al�,u�s'í!l�e ",�, slpt�les= .éc �ql!le co.mpete :aGs hQol:qens de.";'go.­se pnmam pela fo.rma hterana, pe-' refa de co.mbate mcessant�s ten- mente rolil�I�_I!P.!'lm.Wa,.lp.��1� _ da. ed�. vêrl;1O e.' ao.s o.rlentado.res 'da ma'Esacam' p e I a impraticabilidade, na dências Iilegalo.maníaca� (de�. no.ss,a cação (Iu'e 1f6''Podem eo.uClhar o.s ilOlS estúàar a,fundo. o.s problemas so.chl..is.moio.ria dos .caso.s. E isto. se dev�, geri�e, '-::!tió que no.� d�spersöÍlaiiza fa!ôi:��:;:'Chegà� 21iFt:i>_e's "â.sup(;)r .que �O'-iestudó superficial 'bUséag,�p"so.­quase excluslvamente, àquele vfclo. na llusao. de uma "Ida Irreal de o.s- a Igualdade 'ser� c.Q'.n��.g�l!la jçDm a
lUQÕes apreslladas e maleâv61S. sóde que so.mo.s' po.rtado.res secu'lares, tentações e luxúria. '

elil!lt��çã() t.0.,tl!-.hqo�_\l{nd.,lvi4:Uo.s ,su- <Co.nco.l'ter.â ila,rn a .disso.luçã.ö;:,;�' ade tentar desvendar. o.s misté�io.s da
"

,De q�e s�r�e a_lili'.'çelênQi.a ?afl )e�s peri.o.res, 'Mera llusã?<Be,m",l?o.,d�IRo.s -anarquiª; ,Mister' se faz:,' praticare-vo.lução. em fato.s' sUl)erficiais, co.m que regulam o. trabalho. em suas 'dl- aqmlatar das co.ndlço.es a �ue. IDl
aquile que o. ino.lvidável NabucÍ);..jâQD'servações Jlusór�as de gabinete, versaS-f{),l'omas,

�

e�traçam as !lo.r�as 9�du�il'i� um po..V? q'ue, banmd�r:: afirmava;, isto. é, per.scrutar' os
-

pro.­sem .esquadr,inU,ar. as causas e 0.1l para a execuçao. do. mesmo, o.nen- suas ehtes,. venflcas�e que �u bJemal;! CQ.acio.n�is ana-lisan.,go.osjeden-:.efeito.s '. do.s fenômenos, -indo ãté ao tài1uô' õ' t'rabál1iãao.r, 'si' êste 'pg;n'Ora' na��es'pro.gnde� P<?F mter!p-.édlO de- tro de seu�mais variados, iJ.spectQS,cElJ;ne' dós pro.b�etnâs· em equ;i'ção.:: a;inda·'eomo�e'l\ierc.er·o.!mais sa�.r.ado las, das m.esmas elites,.. .' .' m as para po.der traçar no.rmas direlivas.Á. cha;mad'à :'.Lei Aurea" baniu pa- de SeUS, dj.r,eites� Sel'vo q'ue é d!') feu- �\le sena da Iluma.m�de se

't '
de real alcance e proveitp, ,1., �,

ra 'sempre 0.' regime da' escravidão. do; eleito.ral êle 'não. sabe nem co.mo. deSIgualdades :natura!s·. Os �a o.s, Reso.lvido.s o.s problemas de ,or­física, 'Prenunciando. o. primeiro.,pas· ,expressar',a p�óp:ia.vo.ntade. Dp llo.?-, �ro.v�m g.ue �lI�da,.J_lao. �e re�l�tr�= dem pu'ramente so.cial teremo.s d'l;l.do.sd para'a Oygánização. do. tra"balhó e, to Ue,vista ec«?no.mlCo a, cc:mtest,açao. raIn �n�i.clOs_de ,pro.gre.sso. nas d�yel'� ..pr�cjos'o. .passo. p.a,ra, ,a .so.luç!l;o)do.spór' Co.nseguinte, da' no.sE;là' civiliza- de tal, fato..é s,lml?les:nente '?uT�stran-_I sa� ,clVl.'l�za?o.e.s, Sem que êl�es tlves
_ d,e ,ol'de� e<\Qnômica. Uns não. Iio.aem.

"ä,-Ó.JNó 'entanto, si essa iê'i extinguiu gedo.ra.'·· ."
'. O", c, �,v'" sem po.r prmclpal fatar a�uele resul ser' satisfeito.s sem a bo.a exec1ição.a ·êscràvÍdão. ,nó. Brasil, so.brevivem, A inépêiá -'e' a su,Bmfssã-o ,da 'l1epu�" tant,e 'do estjmulú das deSIgualdades: "de' o.utros. Amb·o.s' se co.lo.cam numaafitdw, as "institl).ições a1;lxiliares 9:a. lação.' iu�I,�O'�o'D,�P'óliô::�ãr�·itar�al i ,:�aJ:a10xal�eIlte �rco.�ess.�-s� a �:u- 'interdependência nâ:t'ural, à quái seescravi4ão". Po.dere.n\o.� ,eh}l.�ar .�c:!' resu.ltá .u�a S�lt de))reVllégH?s!',�n-1 �a" �Il;evl!â,:�� ��tre_as ri'lstltUlções.� subo.rdinam a tranquilidade 'co.letlyàhômElÍlÍfIivr� a êsses,que constituem cluslve'ne·prot�clOmSmo., refletmdo., á' p.r<?pna clvlhzaça? Enqua�to. as

e o êxito. político.-administrativo..p�'qiian9s a'gromerado.s d� agricuIto.- 'suá. açã? n�f�sta n�s mo.nópöl�e��de! 'quelas pra�endem m�el'ar 'o.s mdlví= �

Ai�a�çadó êste o.bjetivo. 'po.derã.ores�e' criadbre�s 'qUe: fo.rmam. a nossa. tôd:a· a-o.rdem; Éisse ��l!:�tfa;�g;_im��to. (duo.s dentro.. �a so.�ledade,. o.s pr?,P!-.r:Uíaçã'O"'turai? .'Élles são" livr.e� na a q,ue. se ;vi� fo._rçad.á"�k.(os�a� p<?pu-.I .gresso.s da �l,y!l?zaçao. �endem a., d�- as leill humanas co.lirriar o.s seus pró­�.. . "
, ., '_ -

,."", 'f' â' re malS Tal feno. pósitós, po.rque' cimtra as tendêliéiasac�p�ãô retÓrica.' (1<') t.ermö; mã�.mui.' làç�� ,Í'lh.Wl ,d�fai',��!l� ���eltQ'�����n- eren�, -1C!�, �,emp,
I.

.

. .' = neg·ativistas do. homem e ,contra' éf.sto."l.o.'·n'g·e,'·· e,.s.tãb..de se.' po.derelllicolls. i-,.' ·fes ,lia. '''.pTÓ,P'"na,:l'.·.·ec,O'.l!:om.:l�..Lna.clO}l,.al.... men_o. se acentua
..

na m�dida da evo
.

., ' ,., .�. .

hJ glme feudal a :vicios. soci!j.is, da co.letividadé nãpde'l'àr"seres ·qfbe,�rtos,·t ....:o.is ",t.;a:r,", n,<� , Q\.. 'P,ped'-u.�ã.o:�jiliI;.l. D,ri'Eln,.t.a,à... ,.e- $Ies.�l�, lu.ça.o. um.an�uo re
.'

.

_
...

I "'... -

d f t 1 t 1, entre o.s "ervo.s pDdem a$ leis at.uar., Somente depp{i�petm'i1eé'à- sua" 'co.ndiÇão.' eco.n.ômicd, J 'D(4ún,ênfe/§<:onlti>1:adá,' ,ósçila_í:ldo. en- .

1 el'ença m e ec ua.·
.

."
,

' ,

pó1fÍiéä e'-soéiÍiÜ�'� "j ,

': 9. ,f),;"ôJj ,-fte-�,�J1�S:é�ssêzi"é'��>,SU'P.�b:u'nd�ricia e-�s �ar�ete:� �u�se'l,npercePtf�e�; '�Ü!�����d1i'o�m��tr��:!��ddaa ::di!ii-l·"Cu·m''''pr';'·i's "em'," ;, ilê'h'Í'ooom-ilià â.l·lÍ'.:': 'lltat'icada 'ê'é'1iípll'icanientec na" desgas- . h"�.J e .. e, b.em d,lsl:a.�clada..e�.,tr,�" o._,.!l�.e,-, '"

i'll'l � �..
•

h í'n
'

d 1 t ..' dade, é que podem as elités 'iiiteleG-ga ho.je 'll !llono.pólio. territo.ri\l.l, Po.u- te Co.lltfnuo. do.s ,ú.ltimo.s recurs?s na- rArlo ,e_o' 0." �m 1:1.. e 1 ��,:{, ..

ctuaI e1 p'olftica Elese'í:npenhar o.,-p-apelCD s-i'gnmcàtn às-transfo.rIhações sim.: tuariá' de· q'úe 'dISpo.mo.s,� e sempre '

Éi�ses 'fatores t�do.s <resultam num.a
plesmente po.liticas, po.is o. mo.no.pó-, "mal" distribuida no.s centro.s co.nsu- hestllidade Ilermanent&-e:g,tre·o. �lo. ,qu�,lhes'estâ,reservaio.._, ' '..,�:;"-

\
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DIVORCIO E O ,'Jt�!ETp,.���sot': �Á�Ni�R�,'
'

, : l ,'1jª,QJ�i!ê�rSõ'-�� sV1S-1iôl5� e�f:\ dp c�ltura.1 ,(téc�i?CI.,.dc;, ap;����,
, ,

;. ..! <, 1 1 i4 '�ttI.-.-'.:;.;;.
'

.....•,. ,- 1 '.�'''' ' ..
� ':.' .,,:t�.Pt0 Ras�.qye.,f.r:�1'4�.fJ)�m como dös demol$ ,.fato.res enü-

1.·, �"r:..� o"'I"l"�'''''''''� � ,

"

,. mérqE!cs/varliinQQ eI'tl{1GIlKfa:"'tóSb concreto.'
.'. .",

"
, .

0.0 grande público., TQmbém,pora os estud��t�� de �iifkito," tol
"

�.�,:
". Assim, hõo'@ 'odrii��ív�li anão ser por crença, que alguém

aspecto deve ser fO'cali�àclo, Penso que, prlncipelmente os estu-. '1 � s�j�,:,simftes e, genericamente a favor ou contro o :djvórêi�.'E' h,-
dantes de d. iSCiPI.i�oS jurídiG9�d�vem evitar, o solução da matéria dlsp�nsovel ql,Je; se estud� (l soçJ.e<:tade à qu.al se �eva odoptcr de-
simplesmente com umo preli,minar. Os bachareis são acusados, termlnodc medldo ou leI especl<JI., Há. preceitos viÓ'Ve-ls e de in'-'

geralmente, de se, submererern o formalidades \ esquecendo-se rêsse para ,.ambientes urbanos e que nõo o sejam Í'JQr.ô os- meios

do objeto principal, dêsse objeto qÚe interesso a�,público. Seme- ri.,1a'iS.,.1E' ;comumi'crtticór�5e"um� 'lei -que tenho sido etobofado/

r"lhante acusação procede, na mcíqric PC?s. vezes,' pois q��; nc reçÍ� para o Rio' e, que não'sejd exequível no interior do, MQto-Gros'sb.
lidade e infelizmente, nossos col�gas bqchar�is"cosfuma,m ser Deve-se levcr em conta, porém, que o Brasil está. se torncndo"

-

formalistas. Não quero com isso dizer que a c()nstitocionalPdade cedo véz irnols urbcnizodo, Os recenseamentos de 1940 e ,1950

ou não de certa lei sejo assunto despresível: ao contrário 00 Ju- revelam que Q populcçõo urbana, em relação à tota1, Cresceu,

�,iciário cabe'julgár preliminares desse ncturezc. "Mas o legisla- nesse dectn,io, de 21,5% pora2?,1 %. Por outro lodo, com as

tivo, 00 tratar -do elaboração de derermíncdc lei, ,se entender que vias de comunicaç.ão mais modernos, inclusive pelo difusão do

seio inconstttucionol o projeto, necessàriamente deve tratar da rádio, O própra 'populoçêo rural está- udctcndo critériös urbanos. .

modificação da Constítulçõo, pois lhe assiste competência paro A eleição do Sr Café Filhó"para vlce-presidente. da República é

tento, Por êste .rnotlvo, a preliminar nõo apresenta .parq mim. I
um exemplodêsse felJôme".o... . .

grande ínterêsse, ai,lidei mais que .sei que os leg,i�,açlores, se con-
.'

Também 'o �ivó�ciö cabe ser'jUlgado em fdC� de tors' ch"":

sjderorem ,ins:oiistitt.teional..c projeto Nelson Carnerro; ossim pro-, jc,l,Jnstfmcias." Pelo-menos devem verter, de ccôrdo com o estl,Jdq.,
cederão apenas para liquidar o mais ràpidamente :0 projeto em da socledcde, os casos em que se admite o divórcio. No curto es';'

fóco. Si tiverem que votar uma cltercçõo constitucional, afim de poço desta entrevisto, é evidente, não poderia examiná-lo sob

enquodror o, divórcio, nos preceitos constitucionais, êles, sem dú- todos os aspectos importantes. Contudo, não pode deixar deser

vida alguma, votorêo contra semelhante alteração, porque re- perceptivel a qualquer observador, por pequeno que seja o suo

ceiem a critlco feita' perante o eleitorado, do' 'qucl dependem. acuidade, que o Brasil de hoje, cuja população urbana 'está cres-

Alió's, pára conhecer-se a atitude de muitas pessocs d,iar'lfe do cendo dia a dia ,em rel?ç�o à rural, que o divórcio não é própric-:
problema do divórcio, basta saber-se o credo político ou religioso mente uma medido que venha constituir inovação socrcl., mos,

�essas Pessoas. Sobéndo-se que são filiodas a certa religião e se- antes, é um meio de-requlcrizor uma situação de fato. O número

i5Jrrl realmente praticantes, não é necessério perguntar-se: se são
.

d� desquites, e de sepcrcções de cônjuges � tá? 'elevadõ, que �.
ou não favoráveis co divórcio.' Já possuem o �o'lúç.ão "pre-fobrt- ,divórcio hão. virJa provocar dissoluções de 'fammas: Ac dissoluçã�;
c�do", e apenas obedecerão à, orientação .espiri�""ol,c;fe' sue seitc, já ,ex!ste, A:moral ,e a relígião pão consequlrôrn evitá-Ia, 'pois é

-

Se, ao contrário,. se encontrom.ncs fileiros da certo partido po-; • re.�ul�90 c;le ,04tros fatores, cornO' o' da infh.iênCiä dos Mbitosi

lítico e crêm: nos seus .Postulpdos, iguoJm�nte Se torna dispen'só-" ,-urbanos. ',.;
,

!...'.
. :. ;" ,

vel consultar a posiçõo, p.eJQní.e o- divprC'io. Até mesmo os 'seus .

E os 'cônjuges 'separados, novamente 'procuráfnJou'fras liga:"

awume.flto,s já ,co��e�eroos, wis.9bedetem a'P<tdrões unjfôr��s,,"', �õeS;i,�Li,e .c��se�uem fà�itment�� cQmo o_c:orre Mje, �frov�s ,dê;
" .�. Noo q':lero dlrlgH·�,m�. a ,pe�oas cam soluçoes ;assi"", pr�de- ,

casamentos I nod nQ� MeX1co e 110 UnJgual, 'mos na�Rua ,Mexlco

��'r'l;'in?da�� p<?J; poro elos não h6 pro�lemas. ", .' r' e ,no Ruo UrlJ9uai .. > .

. • . ,_'
'

'I �;; • .oe ,pqs$<:igeo\ ):Já<? pC;>SSQ. c;!elxar de referir-me ao perigo de :' , ' • E'" pois, ,de'l � política sócial reconhecer a existênció' do

��fn�tli''!2t;es 'ör;,ebtàçq�, :�,ÇJ ��t:edra. �aior 'p,�rlgo �l ci irnposi�aoh," �to, r�gul�h"Ientondo�o, openos. 4.. • II

'

,..",',},
"'

4�, �I r��o�, pu: d?.-: ��,!,I�I�tr.��a�, ,aos ��of.�ssÕr.�S::, H;9 fq'c,�.didci�es
"

,', NCilo so os,gran�flhos.�e sePfram.� ca�mllnovame!"f�.. Igual­

d�,�ttI9�ofIPf�,lJ),()� Q,lr�tor��, ja.pc;>r o�as'"Çlo �afi!4.nc:JQção, ..ay!s.arQrp li
' rn�"te�os pobre� se,0rl1Qz!om, drsfazendo os laç�s' na!UrafS."logo'

aQS professores que o fllosof,a aCeIta !no 'estabelecimento ,&, so.... , � "que"noo Ihes,SejClO'l,mpls II'ilteres$antes. Esta é a sltuaçoo eXlstén­

men,te, ,umq,çletermiooda. Sem falar nó ausência de"1iberddde de' , te. EI., um moi socialj sem dúvid�, ''mas existe !\ As rritltheres que

,c'9hidrd,:' :"qyi5.ó' d�'tõt,;!1qt�rézq� é: o qt,le .se,,,pççI�:��nömindr 4e' vivem '

. .fóra do !al", desde 9S fu�cion6rias' de alto ,categoria nds'

':?r!��iO�çl�t�e)nt�,ef'�f't���/·pe.!q absolut� folta ;de J'I'lqpiIi9àd�'::, ' �inister'iós até á� en1�rêgddas �omésticas, fà:cilmÉmte' �ê férnOrh
.... rn�D'�l;, "tal. l?tTan$l�enc,â e ,�q mesmo genero que a imposiçõc>e, ' Independentes, dlna�:nltando as normas pat�IQrca'i;> dc;>" BrasilrLi-ó

4� "uf1'l,a Q1.öíc;>gic(o�i.döl Por Lisenko. ou os julgamentos da ,I "qui.. ' ,
,. rol, dos sécul,os anteriores. Em ta,is circunstôndêis, idêrlticos às de

siçõo; belíí eÖn\Ç>',q',proilj,içãé)'eri1 �'guns estabelecimentos �e Es- ' , outros,povos, <:Qm tradiç�s semelhantes às n6S'sas,'iião se pode
tÇJd,C)$ dó Svl dQi,�stdd,óS Un;pos� de s�r ensinCldo que 'r:1Õb hó di-. " deix(lr,de ser a lavor da 'lei que vise introduzir o divórcio no Bro":

,fer:e�ç9s roC:iaisJ ét<i:':< :,'. "·".1 '

'

... ,

"

•

'

'sH:�o século XX, �,fim-de legalizar os cohsequênciasda"situ(Íção
:�:J �e � e�tou me de�Y.!an�p y� pI:>UC? do�assunto do :pergunta',

.

existe-nte 'de fot?'. ,.,,: ",' " ':'". .' :' ii,:" z -,�i ;"':

�ormuladaf, �u o estou ,faiendo para prevenir os estudantes ton';" ,
Estou fqlanao nos:h6lDitos de Olitros POVOS) V-óu"dl:ilsê::rlmljlf(§í:(

!9.��<?t�ç5�� pr��,í6.mé!1'tf.'fi�99ós;,ín�I,�si�e q�!ln.'c;> 9.0.div:9,�Ç�ç).'·:" 'o.s.;D:nt�� 25,pa;s�;,.dps ql:lais conh:ço estatísti.c�s �elati�as ao'

" , . Entend�, gU�f ,qrlt�s �e tU�P'i O e�údontEt ne,cessltQ sentJra;, d�vorclo, somen�e ha' um em que? nvmero de dlvorclos na� au-

probl�rY\a eXIS!�mt�::n�, so�iedaqe �ontep'porãnea" par.a ,qt<:le li.vl'e-:, r�wnt?l.I. C�'1'l'9 .lryçWf)1e!1to�do il)du,stria �oderna ..
e con�eqü�,!1tes

mente prçc�re .a,�RII,JÇ,9?:� f"'r�.ªp pril'Tlordiol do"prof.es(ór.'j �es-=;� c2nse.troço:s."u,r,��.�af· Dos. fatores 'do vida soéial h'úriicif,la/ �tii.J'':'
pert9r'�0 al�oo a pre�,ry�cí_.pa, dúvida. ::Depqis, d� sentíJla' e com-, l"I1.e�Ç!C:{Qs. n� 1.flICI(? 9�sto er:'fre�is!!l (�ociois, cU��l:'r,als, ?e��róflos
p.r�enp':e-Ia, e q!J� s� �ncam.l,nha Q estudante a pésqulso do"sotu- "e .bIQ-pslq,.m::os), certÇll'Tlent� fOi O spelal que malS contrl�u'ru 'para
çãó. Esta ,':IãQ dev,e vir,pr��iflm�!1t.e, mós Ó .pPS:t�(.fQI:V�.pmQ ·resl,J).:' :o,aur:nento dos ,divórCi.os np, iníêio' élêsfe .século: à'S grOrittés c'on:.'

todo de indagação m'ihucioso' ,e estudo proéeclitios.'
" ,

• 'centrações u�bcinas. Para que um país não vilise, al,Jmentàf' I:> nlÍ�

De�tart:, respondo a ,sua p[il'l').eirp p�rgu�ta"ql,Je nã.o':é dEi. m.�,I:? d,e,di�?��}()sJ_.�mbor�:influenéÍad� pelo mesmo 'fator �?ti��f�
grande-,lnteresse sQ�r"S�1 e. ou nao InconstltuclS)nat o 'J!)rOjeto;.jÓ 'I 1;l0uX.�:.r;nctlfll���taç()o. I?r.�porderqnte de u,m fator cultural. R�fl­
qu� ,ainda· se encontr� ,rio I;.eg.islativo: �ste, se considerá�lo ,in- ,ro.:me ao Japão,"que. 00 salir do :r�ime'm fe.LIda! e dO. fgn1ílió põ..;'
P?f.'stitucionalj mas quí.ser. iqtroduzir ma)s' esid 'hip(>tese ,g'e';tr� "triaca�, ing_ressondo no regime ;bó'rguês, d,iminuiu/tc:i�trá ô feL'

ç:1�: já e�istentes, no 'CapitUlo, qa anulação de. casotl1ento' q�e 01- gra��erdf dos demais povos, o. nümcero de divórcios; E' que' nesse
tere a Ççnstituição, como é da,sua competênçla/.

. .. I ", ." país, no regime antigo, os:\noivos não intercediam na escolha'do
.. '. parceir�.. como, QJj�s/. é, ptél?rio<do regime patriarcal: No Jap50;'

, ,p'pr�p', �:,�,e,spôsa,. não çorre�pondia às espectativas dos�pais dO:
Em �eguida formulam?�, outra ,pergunta: ,"Que açha' da ini- mando" efe,s ,podiqlJl c)�'{C>.lye( 9 Imulher à sua famflia; devorução'

ciativa do 'ilustre' párlamentor?
: "�. , "', ' ..

,

'

,ql,l,e i,rhpqr�aVa' em��ivórcio. E,' foto que não Oéor�ia nos demãis'
"Sé o deputódo' Nelson Carneiro .�. favorável ao divórciô sist�mas patria�coís; Ç> próprio'màrido, embora não tivesse inter-

C?rtlO .me"2brb do ��gislatlv.o ,hão.' ,lhe câbe ci�ir '4é '��tra" fCl�mci� FedJpo ,n,CI e�'oll1à ç:la 'P9iva, ,podia, depois' de efetuadd o caSQ-

I: obngaçao sua, decorrente da"propria funçãode legislador, pro- .'Y'�!;lt�,: exer<;::r. o �irejt� .d�, vet,o�devol�Emdo:a e�pd�â;"Era �o�
pôr �os seus 'pares o estudo ê a apro�açã,o ,de proJétp ,qu,e ate,nda mum o exerclclp desse 'plrelto. de vetoJ resultando dai uma pro-'
ap f.'m q!Je tenha em vista. Agit de outra forl11a, apenas cdm ,Porçã<;> elevada' de divórcios. 'Entre os ànos de '1884-':8,88' havib
receio d,e parte da oP,inião PÚ�b,. licÇJ, seria ,ato �e cova,�iat�.,� ,,'

na' med_ia, nó Japão, 367 divórCios para 1.000 casamentos. De.:
, �?,i�� em c?n:eqüencia do' urbanização e desaparecimento da' f.a-'

"C d' 'd'"
m

..

llla patnacol, int rod.u.ziu-s,e a livre ,escolha de çônj'ug'éS 'entre
onsi era o ivórcio como medida bene'fl'ca ;I" d d fi. SI,. esaparecen o Q in uência paterna, e diminuindo o número

, �'Paro bem responder a esta pergunta, sou févado a exten- qe divórtio� de .forma �te!Íte� Assim com as concentrações ur-'

�er'-m:rhuíTI po�co� es�uc!an�q �ldiYÓrcdi.o entre. �ut��s po:-,�s'.'9fiçn- ?a,;as, (fatql' soe,ial)' destrüi�':'Sê ,uma pra'xe de' famíliá pôtriaca',
'( �,m o� co preen er. o .P�o . er'n� ,0 BraSIl. japôneza (fótor cliltLirál). NQS demais países po'rém com a· con-
,

.Sobl o QSP;cto /�q�loglco,. c�tlf!�o �o�t?ntol :?ã�, �é lí�!to �entri::içãp urbana' e conseqüente tldoçõo d�' prax�s' correspon-
s�r Sll!,lp. eds�den e a ovar ,0l:' c0f.'trp':�'rdtVór�lor s�m levdr em con- dentes, 'o divorciO' se'dcentuou� ,

ta a SOC;I� a e em qt,.le se pretenda introouzi-lo "'.'
. "

' ....."1'•. ,

·E t" a' 'U "d '. .', " ,

.
'

N�" , . , "1. I 'd 't' ....." '�'" ,'".' \ .,
'

r"lOS S a. os nI os, .por exemplo o numero foi 'crescendó
ao e pOSSlve a o or Um Cr'lteno uniforme e' univ'e"'sal'

'

t" "1 't' 'ri' ' 'I "

é" -',. "I éI
'

d'
.

, "
". "I

." ,.' "'A
,. \ ..

'

"'d
,., -'.". -;.�"""., " I. ,J ���.. , ,a e.a 1"1:1" a prQP rçao atua' e um iv6rcio para 6 cqsal'l'l'enfos:

,�IO urna J'�Jn(;J�ela�, s S�I� ades m,Ult?, v:a.r!af'!'lt p'r�ncu�aln��n�e...r) : �i'interessà�te notar q'ue, nos 'Estados Unidos/,a' Ie isla' ão subs­

,tem ,f,u�Ça.9 .de, ,�ert()sf�ff�)f�S, ��!r� ,�s ,%'.015 s� destacam. ö cut- 'tontiva, inclusiv� sôbtie. di'vórêio \ é estadual e' n';::,og fe'dÇe'ra'·1 ' Por
'ura o SOCIO o geogra ICO ê o ilÊ)

.. . .. '

t"
..c .. , ... ,.fi., " '. .' '\.. ",.,

lU'.

'" . ci,'" ,!" '<F d�'
." :;,. gl �P�!9UIC:O, �u .. r�s,JClt�re�,se en.,.,' ISSO, ,a leglslaça_o v<:iria de maneira acentuada de Estado para'

��o:��to��a�;�ent::�i=�'�rií:;d����a�od:�;{:�óeg'��Og"�2�, ,�stád?J ,�?,:��d?, rn�S�? . u�)Caról(iCna
. �o Sul) em,. ,!ue não �ó

� ,

' ,
.

,
ontanua na pagina 6)

.

�
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)(';!�i��!1
entrevlstds, "discutirá ó �omen ..

toso clJssunto: :(:fó divórcio. A· en-
'í

'
,

trevista que hoje publicamos .' \ �
'nos foi concedida pelo Prof.
Hennique Stodieck, lente,,;de Di-, '�'" "

,

,r reito',I"d..,striol e 4egislaçõo do .Trcbqího nc::a.-;Facu1dãde � Dlre­
i to Santa, Catarina,

,

e- cctedrétíco de Sociologia 1'),0, lnstltuto �,�
Educaçõo de Horlcnópclls. ,

, ; , ,
-,

'

'

,
, ,

,
Inicialmente' forml,Jlamos.;pergl!ntó:,sô!:>re,p procedência, e ,o:

lnterêsse da debatida questão da constitucionalidade do projeto,
Nelson Carnl1liro. ',- ', '" _

'_,' j ,

.'

,

"

Respondeu-nos o entrevísrodo nOS seguinte� têrrrios :
, /IA cipreç;açóo do projeto, Nelson C(Jxn,�!rQ� ,sôl;l.r,e Ç>, qJvã_rcio

ou�.melhor, sôbre ma,is um CQS9 de anulação de ccscmenro, deve,

r1t>J/!'i;a����6 j�b1icÖ,'- rtb "fâ��
em que se" encontra o projçeto,
obedecer ao critério do mérito e

:nãii dCl "p'reliminar dá iricbhst i tu':""'y' -flltre,iSlf'CDlíCedida'peló frof. I_KlQUE 'SJ8DJIC1 ' d�alicfadé.' De �ato,>e çongres.
, '''

,"--"

".,� " -

I so Nocional;' se' énténder qüe -o
e

,

,

"

'

__

" "�". .'
'

'ptojéto, tsej'CI
'

lncónstltüclonql,
"Óde'alterar d ConsfiiUição; afl�,de'Emquaçlrar a nova hlpótese
dê onulâçõo dén'fro Clós preceitos êkl Cartó� Magna.�Assími Ó re­
forma constltuclondl, ou 'a;s1mples�elteróção do Código. Civil é/l
�atéri(J qu'� ?s�dngressistos'podem deterrrríner Hvremente, CI�s;.

. �e' que E;istejam .de ccôrdo em 'aprovar' o p'Í"Qjeto, resgucrdadas;
e' evidente,

.

ás 'ferniöndá'dei 'legais 'riecéssérlos pdrQ oltercr o
"�'?�sti�uição-� que são. OtItréf� que as' do modificqç'Õo ,do Código
-,CIVIL Porto!"tot'o méritq é ,g!íquestãe 'prrnqpal; é o que 'inreresso

·7 ;. 'I ,. 'Confinutt n.a pág. 5

,.

.

"XI' d' "F' .
I:",

di 19'3'2;� publíccdo em sepà�adQ;Formatura do's 8ac�aréis ,de .1951 ". _

e, evereiro 'e' - ,:-- ,

_'�ai� t?rde"An?s ·el�.9�nt��so�
.1

Conclusõo ela pág.: 3 '

,', :," "

''- FERNANOQ__BABTOS !�o:rs �o�i;� �:�lh�t'6b6::��i��
Tavares .dc Cunha Melo repre- t '

'< 'J' ,i" ' ,

pelo' Centro Acádêmico II«" de
sentcndo e Exmo..sr. Presidente '. ,"Pài;a' uma regular Qrganização .sócIa.}, n�s seus '�Úl., Fevereiro" aoi <neves 'Sod-iàréis.
do Trrbqncl de JustiÇo do Estado; tiplos aspectos dI:!- inteligência' e q.a Üb�rdade de um 'Povo Com à 'pr�s�nça dé'âltas 'dute:
desemberçodor José Rocho Fer- 'nóS aeus'dfversós pfismas, é mist'ér uma cbnstante cultura' 'r,idci'd,'�s, C, ív, iS,":é'-riiHltaré,'S,' den,'t,r,e.rei ra Bestes ,., ,'repre"senta,ndo o

dEi' Direito e de- Justíça, porque aó 'assim reinará a, ordem
. , .' . 'e.&',se,gutida�ie.,'1:5' "'".,;',:�'; ,

"ö,',;h. ,:,f':,�::"�,�
as quais S.,Excia. Governodor do

exmo. sr. Pr,êsidenf,e do Tribune! 'Estado. Ci '1"""':' '.

B h
' ,

" . ,. <: ',AssifU. �,I'l el[PF�sliló'Jl Rcnustr�"P.��enw,�J:ga.dpr Urbl'1l01 "' ,
_ "(r., nneu

,

ern ausen'
EIßitörà.�dö,'Estadc:iJ;A{vdc>:' C9n,e- , Balles, atual Dil'etor da; Faculdadtf'dé"Difeleb')�mJ�u'li ora� , Professõres �'âlunós'dö Faculdo�
go .Frederico Hobold represen-

'

!i�o aos b.acherelandos de 1.938;, dos quais fo(paraninfó.
.

.

9�"P'� ,et�el,o�:t��iHl_<l,�"e pessoastorndo'.s. E�i(J.' Arcebispo MetrQ--
s

, ..:, � Re.aIDl'ente. o-münd.o v.l've La-Útal:ríiEmt'e -niU'lhá.'_'l�pbê!t) '�m f;� "amlgäs 'ao,'S.)BilcfilClréis' d,é 1951,politcno Dom Jo'aqu'l'm'Doml'n- q'ué a'lu�,� ,pelo' di�no �oniou'o'!aíiq>ecto' do!, ,mahl,< e:riio�jo�,: l' I, i":.:;' f'
"� ') '" "') I

.. '

ó' S' H d Di i asro' estd soCial 'r�ve.stiu":$e de
gl:lBS' d� Oliveira;, ;Ministr.QS,Af.râ- nantes c1'_Í�es bi,st ri�as."· Oment�=J:'.r"'u�n" o, ,o; '. r�, to., ;po.-,c: .' " .

i

'singiJIdF"briiRonftsfnb' ,>deterr�':;-.

C V LJ diA' "�, -ae';9'�otú;em 'OPI)l';se ao del!e�c�4��pleqtQ"ll,I!'� J,la��s:",�t,;,;" d!.:l'c'o"m"";e'�,"��a· -'õ�o:.'
-- ,'. ,:r," ._ ",neo "Qs.tQ"e asao R�nrique<. - -,. "deSeJjl;'aJla;igu�r ou".�rre�G.er as oplªiões q:u� res1;l\t!Lm 'e.Di

--

"U fi 111 ç
'ti !tJ, do \SUpr.eme Tribuno,�, de. Rlil� ,eonf,lltos-,: de-VEl, (),

_hc)Jll,em ,recorrer '�âó�·i)trMtd.:�Pbde-.sé: lité" � l,:;' "

. ; \Em ,:cJr+ef'à Itura0: öri'ündbnclo
cursos, General Aquiles Ga,lIoti destruir a sociedade,' mas para -sdergll�la.i'SG';;coW ..&'fállli'-··i � -:' ; '., ""

- �
, .,� "",,., ...

caçãQ dó direito qü'e 'é !!úniversal e imortal". hh 1':,' :,yn
'60 ßuctofórie, O bcdtfêr'i:líce An-

e:dr.,�CIlI,do Bukãp.Viana"- Cômp'teendó que para a pB.lltp.�1a, ..d� �nÍ8;l�xilftM-eia;;? .tônio'de FreitÓs Môura'''::'''::»iési;:
Secretário. do Faculdadé. soeia,}, ,erá neoessário que se au.�n.�!lf-l, lp,ll-is ,�, llllli!-J' .,Qs;.'>, "

,("
df!nté"do 'Gentro"Act-idêintéo "XI'

, Nqs cadeiras cleutQrais, a'�r:n ou,ltores. ,do, pirei��J" \) dr. Joêé ,Bó���,all:X;" p;�. ide��st,tã., �,e,<, __ d;é ,'Fever�iroi� ª9 F(Jd,,1Jqqc;lé trE,ld9.sj'Pr-qfess9r�s da 'FQculdad� de su� fpt�, CI'�.ElJ� �e, IWr��ntaYa 'âr.atnâti�. s:ant� ,('jat�r�1l'á ': <';:"'" p:irei,to,. 'ófe're�eu' cl �eti� c:º(eg9�'Dir-f;ljJQ" honraram a soleniClade' também, havéria de' possuir I.UD1a·'Fa-cU'ldaile'.'d� ,])lreitô 1�\' C>;'l\ u�6 !vcíISó: j'''A VCllsà 'dó -'Diispê�
co,m �q -Pr�E!nça 9$ senhqres: lihflilte' p�tl8atiilm't0 'o a'cbiripàJ;lh'&v'& em.)todos· QS �·tlllJtantell>l' "��i_- d'er'iI'

..
'

" .... "
.

."'''11'

O S bo' L' O 'Jo. de"-S\lá' vi�.' E esperou quaser u�a ��d8:. '��" ��e .a', eç- ,.' " '

I a_: '�, ,<
'. "':', ' '�,' ,,)es. ' ,a Iq' lma, .,' es. .;>usse- gueu 'pedrl!. p'or pedra,' DJllP-a tenac.i�a.dll'�(��u,lt�r-ª:ve1. ,:-;- l'd9S< . � " •• .e�h]�,.valSeI fOI êf�,nsgCk;l: J)�.t9.s,kind- .MendQ,nçg; ,Des; Cid Com- a1ioer�es, Y sua ,c\lmJ,eira, do grani,t,o. ��, que E!l�,s�' as!!en�a,', .. ,�, �e��bOchoréis�,- tqrrit?érn,' pe{ö

pel.o; dr:Mório AccJely e dr, Cor- I 110 fPizo em ,que s�u nPfJl� se 'acha, es'culpido'/nO.. d'Eça).J·' " .. " sr,'Govê'fnàtlór 'cio. Estado p 't'on-
A...,·ro de MAIn. em'nent s

'. I E, foi asSim que a XI de ,fevereirl>� de lt93'lLfoi fund,<a-' ,.; :,',' 't' d" C'bm' .ii' d" ."", �",,''',
...... •. " .... "'.1;; :,' .

e magls- da a Fáculda� de Dtreito de. Sal\tà"Catarillll', :,;. __ ',' __

'

.. .- -\' VI e o, Issao
__ qs,�êsníqç

trQdQs,,� jurisconsultos brasilei-
Desde então,' vem esta ACa�mil\'. s�p�ri,qr;,,��;r�as�� c' .... como" HÇ)h1ê!1�g�?PO ä�. )-fôt1r�,ras. ,í da intelectualidade ,catarl:nens,�, :Qf�eH?)l�!J-do �� -.f?r,�_a, q:r�� ,.. � de:',Turmo Cjq.e .fel." " .

:. ,

,

� :;�tavamí a,inda, presentes nu- ,I lhant�· a sua alta (inalida:de, qual sera a: de där ao Estãdo' " Momentes depois rio "tesfó'u�
merosos autoridades civis e mili.. e à NlI.$ião, propugnadores,da ctêncla do Direito, ciência �or',' rante", e C. A. "XI'de FéV-éT�i'ro/
to.l'"" 'CX,'oj,s, fomfUos e p,essoo,

\ � exc�lênei.l!-, antiga e sempre nova; bltBeada 'em!!pl'tncipll!lS h m'ri 'jJ, ,\ , , ,', '-.lf' ,
I"

llnütáveis; mais tran�formáveill COql_.,q�;4e't��n�s'A<1,�umani� , '.
o, e a�eava. seus ,eX�\AII e�<:,s,amigos des f.ormados" 'dade e',da- pátria. ,,'

,

<, '!' ',,' ." ,' .. '", ,
'\ Prpfe�s9r�� PC], Faculdade e ou-

Teve começo. a solenidac:fe cem Já há vinte áno� possqI- aanta, Ca�âii�a,"à S�à �á:?UI-, !�:,.rida_qés pres,e,n1es" cóm ,limili
'Q charnadanerninal des bachare- ßade de ,Direito, _que j,á se projetonHafra,véà ,das' '��o�éir�s

'

�gÇ,d, de "el:tq�P9gne'�/ tenqe,.fç-landos pele sr. Secretário da Fa-, do Est�do, pelo brilhan�tsmo q.e'�&uslmea1lreß.. ' ,"

, �', .lado, 'o P.residente AcadêmICo
culdade. " Outras ,Faculdadés jl1 supgiram. 'Ciéneias' ':J!lc0nOmicas; AntÔnio de F' "'t Nt· ...

-

,', ,

,
" Odontologia e Farmácia já estão em ativirlade. < L ',' ',,''<-

_' '

•.

' �e_l as euru.
, .Se,gue�se,' co,m a palavra,o· l" ,Em Imprevlso d ......

E a Faculdade de Filosofia",produto, do estõrço t1tâ� .. , � ; _, .' :�, qgra eceu eu,"
erader-eficial do Tur:mo, Bacha- nico. ti- do desprendiIl}.ento 40, pes�pl��rgado( H�nriq�e ", neme, des seus c9tegas o B.aéttá-
'rél Geraldo. GO'ma Sàlles;' que' Fontes está em vias de funcional_lleIitó. E cóm ela:'a Univer- " t réu Hélio. Milton Pereira. ,\.,I?I:gferiu fqrm,osq ,e eloQ4erte . sidade. "

, .. ': :. 1 ' ;1 ,:,'W :', ". lo '

-

\
disç,wsc). "," , '-,.--p,'

'''' éómo 'se'\rê,'gloriõsós foràm'; os frutôs dá' árv.ore "plan- - '4 ; I (:, ',!.'� ,

,. 'Ao ,t,,érITIí in,9, d,o. ,seu b_ri,lhante, tiida por- Jl6àé 'Boit'eáux>'É' q'lle,: ela, :c()p.tlnue a.. ,�rut1tic�rf;, , ' I�thpóssibmteide de 'cômp'otecer,
'

pelo' en-g,randeébneilto' sempre mais crescente do Estado e, ' '

díscursq, q p,radqr:'p,l;lqiu que I�e q ,do':ara�"sã.o:,� vo\O!'l de tod,os qs".A,����Il}.i(lQs_da Faculda;.... essolenidades, e senher Pref. dr.-
f.o�s� cO,�ferjdQ o gr:ál,l e aos ,de- ,dEI, p,ire�to, ,tl,p�o�ir1!: d�f �anta Qatarma!

, ,

Nerê:u Ramos _'- Potrône da'
r:riois;.c:oJega�_. ,', . , Turma; endereçeu o segujnte tê-

A�e!1dend9 aO requ,erido, e sr,.'
- legrama '00 dr . .Joel' Vieira de

Diretor fêz'chamada do Bacharél
," E';:rVsegtdc!a" pôs' sôbre á' C:9- roido Gomo Solles, Hélio. Milton Souza _ Presidente da Comis­

�er:baL,Alcq�tarQ, 'quß,,$e, apro- be_ça do'fol'l'l1p"qo-a borlo po Fa- Pereira, Hélio. Sacilott de Oli- são de Formaturd :

xima�qo dól. Mesa-Di�etor,a da éuldö'de �'9.isse:o �,���inte,:" ve-ira, Ivo Seil, Jaymor Guirna:' ,"Rio _. dia 8 - 12 hs.
sessqo" P,ronun�iQu e juran:'l�nto "Em neme ({o goxerno da Re- rães Collaço, Joel Vieira de ,Sou- L cl' ': . ."
nos "segui(lte� t"êrm,e"s :" ,

púbtita,' eu�" Henriq� Rúpp Jú- za, Jósé Figueiró de Siqueiro" ���ntan Q sinceramente I�-
, , .

",

DO t·
, , .

,>

d Je� Mur'I,lo da Ser,ra Ces'ta Je-· pos$�blhdade comporeeer solen,,-"Eno .Ader:po._li Alcqnt:a,rQ" pro- nler, , l_ré e.:' em
.

exeCICfô
.

a ...'"

cl d'" '. Fa'c'u"lda"de) de" Di're' '1"0. dei, 'Se",fe I' S' Pt" 'L I F"'I'-" a es peçe-Ihe l'1ue receL� "e'.

Ó
. •••

h I' LI ve 'Ino aVI, ro OSlO .ea I, nÖ., '

•

.

•

'"1 ,UU

mltt ,me, s�mp�r, pnnqpllS 0- . " , ,

.. I tat d I
n,e,�t.atis .l.n,',haere,nte.rn, m,ei"gra- CdtariiiCI;' confiro '00 senhor Raeul Albrechf

'.

Buendgens, Rid'
r nsml o

.

ema'ls �� eg,:s as rrri'i-
,

'Ad L.aJ' AI A ,

d S'llva Saul 'U·'Iyss'e'", Baia-o ,Val··e'_ nhas efUSivas fellcltaQges' e osdu�" ,m,yn�r:U;>I::JS perfunctl,Jru':ll êr'w,'1'\ cahtó'r,a o grou e '.' "'"
vetos quefi'cl d

Qt,rw:',op,erQJTI"meQ!l'l,",in J'ure po-. 13acharél;'em Direito'{; � ,

rio. Torquate de Ahdrade Bote- d·'
.

.

.

aço. pe a presperr a e

t,,�;:i�,�,!'ld,o"""J\ls,.ti,t.,ia,<exen,!'1.lJenda
: Á. ségujr çada fo'rm,qridcF�ha.·:. lho e Valmer Cardoso. da Silve. ? cerrelra que escelheram, Cor-

,,", � estando todo's traJ'ados de becÇls' dlalmente (a) Nerêu Ramos".
ét, ��is' .mo�ibus'. praecipi�ndis fnaçlo, aproxim�mdo-se, do mesa,
l")unq.Jqrp causPEi!, hUfTlanitoti� c;'enfirní�va''- o ',l(jraménfõ-' 'fÊHt-e estQ!1do todos trajados de beças. -o-

<;I.2,f�tl;'�r-''', , ",e , ., " ," pele: p1",elro' ,�cql�ga; p'rop,!Jnê,i-
f

. Esta. imtf�re�sion�nte ce�idmônia, "FAo enCerrar esta reportagem.
'" FEilito,<?,.juramE!n.te"o senhor pndo': 'ldem',Spon9eo7'.a-s�gyir 0.1 O'S�IS ,Ua�..:.e -pe'p.er :te;fo� es

.. ôlhP.,Äcodêr:rika'�'�se cOngra­
I?h:et_Qr. p�enuncioú o, seg.t,linte: subme,tiam-se -ao atI' dE) 'colõçã6 presentes. ,\ . tula, com a Faculdade ,de Direito.
.: "En igitur'munerà 'tui gradus de ,gráu �upra de$Crito,' �ob,.:vi- " .�'Efii: �égi..J.rd.9, ':'tomoü �:Jugàr, 'l1a pêilô 'bril,hanfism'() de que.se r�­
:��rçer,e lice,a,t. Si� ,�ibi voll,.ll,1ta,s, bfO(lte$ -;so.l.vó'$ ;de '·P91,nàs 'des tr'ribuha " senhor 'Pràfj:i�,$Qr Tel� ve$tiram as solenidades de For­
i�t�n�', rpR��;, \����I�t,tu�." e,r.ro�� . .-p'r�&en!e�t,}1? :����ínt�.'qrd�r;n: 'm9_"y�e,�ra. Ri,be_ir�, � q��, 'r�pre- m8t'ü'rh da'Turm� 'dé' 1951 e 'de­
$��r,n�:.. f>,:r\9, �,ust;,!�q, ,c;erfa_n:ll; Ay.r,es' q<;irna F,err�lr,� 'de" Mel�, lse!::'t�n�()� q ; ye.r:era':lde .,e d���� �jQ ges"c6IllPonen�es, da rrif'!SmCl,
f!q�, c�:sródi, I�!ilern, atq�e ip eo' ,��no ��Y( Pe���s�r�t..J:�rlf:>S)So,s.- ��rofessor,���er:r:'bo,r�ad?r,H,er,lrj'- urp, -vuWre cheio dev!tóÍ"ips rio
e.��Çlu�n99, .s�l?!!r i rQti()r:�m \e.�, '!.o� �?�,e�" ,Cd!!�� ,:;,e�i�c� ,_R,a:, �ue "çl? �!lyq,'F9n!.e� '::-. �qr�El!n- c;arreira !=Iue Qbrà,çoram,· poro Çl
publicum, .benum . perspe):ta há- mO$, OO,lmo, Bqstds ,,$JlvQ�, Eglê <fe,'Jeu mqgJ'lIficam,erte e e�plen- grQrid�z�, dé 'Sóôta' Catari,no ,.�
beosT'�

--" -, -:.' ," 'i" �(:lo" Costa -Ãvilâ 'M�lheiróS,- 'G�- �ide ê- netóver'êJiscurso," que ,sai glóriÖ do Brasil.,
..

,

,
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Estampamos acima aspectos
fotográficos do IV Jogos Univer­
sltérlos Catarinenses _ magno
certame efetivado de abril a ju­
nho de

.

1951 pela- operoso Fe-
-dercçõo Catarinense de Desper­
tos Universitórios (F.C.D.U') ex­

Federação Atlética Catarinense

de Estudantes.
No primeiro cliché supra, à

esquerda, -aparecem os disputan­
tes do Campeonato de Atletismo
realizado' no Estádio do 14-B.C.
e Ci direito os dlsputontes d,g
Campeonato de Tênis, no Lira
Tênis clube.

.

,

../'"
de Fevereiro

,

Re' ístcmos com satisfação o Rêmo, sendo vice-campeões em

exp] ndido feito do nossa Asso- atletismo e terceiros �olo�,a,çlos
cio ão Atlética Acadêmica "XI nos de Basquete e Futeból, cón­
ci� FevérEd�o" em conquistor pe- quistando com tal vários troféus
la' primeiro vez o pomposo título e numerosas medalhas! '

de Campeã dos Jogos Universi- Neste reg!stro, convem assina­
táriQs Catarinenses no magnà lar Que a conquiste do título má­
certame-'realizado ano possedo, ximo dos IV JOGOS UNIVERSI­
fp'�endo, ossim, jús à posse tran- TARIOS CATARINENSES teve

si�Qria da. "Copa Govêrno do Es-, lugar no derradeira prová do úl­
todo" e à posse definitivà da Ta-

.

o Compeoncto ,(de Remo) rea­
ça Governador I rineu Bornhau-, I izodo ·na manhã de 10de junho
sen". . na Baía Sul. '

- .

Assim, os co�anheiros do A intréj5id? guarnição ,d,e "laie
nosso, ex-icoleqo dr. Geraldo Ga- a quctroc/pctrõo" formado por
mc.Scles _ então Presidente da nossos colegas: Laélio Luz, Luiz.
A, A. A. "XI de Fevereiro", tor- Beirão, Cléudio- Horn:' eVitar
"iaram-se dignos da nossa odml- Frcrikenberq, mesmo exausta de
rcçõo e cclorosos aplausos! disputar os pór.�os.,anterjôres. de
t ,'Foram campeões .nos compeo- '!canoe"-e "laie a dois" que de­
.nctos .de Vaiei, Tênis.cXcdrês-e rom empate entre Direito e ,Fdf-

. '

No segundo clichê, abaixo, à

��querda aparece a guapo e vo­

loroságuarnição de yole a quatro
da nossa Faculdade que decidin­

do, o Campeonato de Remo tam­
bém decldiu a posse do.magno
,tít.ulo dos ,IV �Qgos _' conquis-

todos pela primeira vez por nos­

sos colegas da Associaçõo Atlé­
tica Acadêmica "XI de Feveref­
ro"! A' direita apresénta-se o po­
deroso conjunto de futeból (cam­
peão) do Faculdade de farmácia
e Odontoloqlc.

/ ..........

Programa da F. C. D.U. �m 1952
Ao que apuramos' jl::mto' 'ao

Presidente da Federação "Cata­
rinense de Desportos Universltá­
rios (F.C.D.U.) dr. Milton Perei­
ra, o programa de otividodes
dessa, entidade no cortente ano

de 1952, em linhas gerais, será
o seguinte: Março _ lncuquro­
ção dc Séde Social, Convocação
do Conselho de Representantes
para discussão e oprovoçõo dos
Estatutos e eleição da .novc C9-
missão Exeéutiva.
Abril _ Início"'clos V JOGOS

UNIVERSITARIOS C A T A R I­
N E N SES' com campeonatos
de: futeból, vaiei, basquete, otle-

Continua na página 6

mácia-Odontologia, Icnçou-se à
luta com os esforços chegando

.l vitoriosa depois de sensacional
"batalha com sua rival e assim
vencendo o campeonato de Rêmo
como também conquistando para
nossa Faculdade o magno título
.dos IV JOGOS!

No flagrante ao ledo oporécem
os dirigentes do Centro Acedê­

. mico e Associação Atlético Aca­
'dêmicc recebendo a Copa "Go­
vêrno do-Estado" na solenidade
de entrega de prêmios dos IV
JOGOS :realizada pelo, F.C.q.U.
a 25 de novembro últjmo_ no Clu­
be Doze de Agosto. (, ' o

Equip� de' FutebóJ da F.• C. Do. V. Campeã' Sul-Brasileira
., r

' Universitária •
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',. '? - "t ,,' ,1 �CERTAM' U"AUGURÁL.
.

'Q'U" "A. 'D'<'RO D'.E- HO'N,
..

é,

'R,A IO.le.�a..2. ,co.m. pa,t.rãO.: .�.O Francis�
'. " ".

,'. ....' .� r"· '. •
" .••. i CO PfelstIcllier (patrão), Angelo Fon-

,
' ",' ,,',�;r. i!,' =. �" � ,

:: ;
,

,

". �',!;
. __ .. '.

_, ,fio;. .',�'.� .:
, ,,_t _ F .(�.

_ ,'.-' .-'S_EU!�._:e,;:.��ij.lo, It�"IJ:.&�,r :da FFQ, 2.0'

TRO.�ÉU
... ·D�., r,A.�O. 00......•..�.�....

�a
í

•...:;!.. 1li..l'.:Xn...�.�ia... '!...
e

..
O

.•..
d

.. p..n.. t.oIQgf..
ã::,
..

:"�.•� lu�ar: 'Silva., s
..
amue.l.: Fon�cá.e'Ot>t.... ,.io..

n

".
T.O� ·g.u:tl'Il.�!ç<ãO da.'. iFp.� .'Campea ""0 ASl'loçil!-çã;o, AtlétIca· ,e.��8:�::,4�.�· "C" ,E.!.• f

"

'o ' polU, 2,.e, T,urma da F; de: DiÍ'ei�o'; 1 .' t<iIe a 4 '159ín, Patrão': LO ErnaniAcadêmica da Faculdade a�.:Ciêt;tC��!!:, �.. (',k"� :' .•.. :�� "':. : .�": ',"�. .. : "'J4í1Q .w.et,r9s"tIt80� .......·,1:9 Al}epli per:efrä. (patrão), ;L�élio Luz, Luiz
; Eco�bmicas e. Vice-C�p� _, A;�;, .,. "C.A�;mo�:&).� -pJll ,BA�Q�E;r'1D� Ab'r-e�l .:11:1>,•. 2.0 Za1;mir Cost" FCE. Beirão, Cláudiö Hor�.e Vitor Fran-A. '�I de Fevereiro" da Fa�uldalle J3pL ,T�Of,�U",�CaqêIp.!c:ô".REI�ato, -Arll.em,�!!!!Q de,êlisco - LO' :Lu�z kerberg, da'FD. 2.0 SWlJ"nição da

.' 4e Direito.
.' > ..,. ,Ra�os da Silv.g. éc mega1fJ.!!s 'De�, A,�A�IiI;Rei�'F:F9. 2.0 Carlos,Pettená,' ·FFO.

'
, -.

p
/Camp�es de futeb6l �. I.!>àf;:t;ß, sel�})argad�r 'Ul'b.��o Muner:- �al-��,( ::Jr�;:'.r;; > ,"';', : .. " ,'. o�, :t'(OT:À.: Aos atletas acima citados

Ullsséa,. Aldo. Oardoso, ,Jo,rge .

Ka- Voe�rd�fes. °Sm�r �1J;laff, <!u�er:� .': t:po'l metr,os..c::rasos,- 1.0 .�.d-eplr é Ass()'ciáÇões Atléticas Acadêmicas
tcíps, Zalmir' Oosta, .'Ney Hub,t>nér, �:Zi: e/v�itóra;��, R �:�r!àÀIV{!': .A,;bre.u)o.F'p� 2,11 .Zalmir 09�ta;, Ij'CJjJ. �ue ,tril!nfar�Il!: nos,IV ,Jo�os U�i­Ned., Munq. PE)l'rone, Cels� ,Port�, .

d A.g':A: A. "XI!':� JJi�iro da <"F!:" .' ,�a1to ,EI�' :V:lI,��' -;- 1.� QX;'i?n tO- v�ersitános, dIsputados de, abril a JU­
DenIzart Regi!!, S.lauí OliveIra, i\.n- .. a1·d'd·.·de· F'

.'
... '.;! ou 't 1 \ ·;naIU, .F.FC: 2'.0. CIáudlo H;orn, FD. nho. do ano p, findo,. aF. C,. D. 'Ul,

B d Ab I ã J é N' cu a e . atm",el8J e an o.og�a· .

20'0
" 't �'. - i top I'

.
.

.

. .

• tönio .' e �eu
.

rm Q" os
'.
ew- 2'0 lu -. uí .

d F' C E ",,: l" .,' m�ral! rasas - ,; ',' au o faz'sol�ne�eJitrega 'de pêrmios e di-
tón Spoganiez, 1\:111tid, Cunha ê Rui " gar. 1'6� IP'1. � . . . \; ,,-;l\�íi.rt!ns;, Frl),: �.O- Odtf 'lono'lU, J"FC, plomas conquistados, na '!resta de
Carlos Ba�istai da A.A.A ..

da Faclll- •. ,C..I\.MPEONATQ',. DE< V�OLEIJ30rt ,Sal�_o ,em' �tensã,o ..
� ,1.0 Gu.rner- Jil:l,lc�rralI),.�nto !?:a' Temporada. ,deda�e de. ÇJIências E�onó?mlCas.\ Meda.-- --:-•.T�oféu ACl!.dêmico Joao Mallhy ;e-�d? ,silva, �F:ç., .2:° (��á,udlo HÇI'rn,> 1;9'51, ,re�l,iza.da dia 25 'de novembro,

lhas ".Des. Urbano Muller Salles"'., wlesk� e lde.dalhas Dr. JO,ão, ·Ilaye.r 1.l1·D. -

p. p. ,nó Clube, Doze de Agösto.
Campeões de basqueteból -Aldo' Filho� Vencedores:. Heitor: Stener,

.

Revesamento 4x400 -.- 1.0 �FÖ.· , ,;
.:-o-

Cardoso, Isail!-B Ulisséa; Z.almir 'C()- Carlos Pettená" Arno Hubbe, Clau- ícom: Alc,eu Fagundes; -Jesé Dobbs, _ ,

sat, Cel!!o Porto, Ari Melo, 'NeY 'Hlib- ,dio Horn� Witldir CamIl6s, Alu,izio Haroldo Ali'fens e'Úi!on Tonolli. 2.0: CAHCHA DE VO.LEI E BASQ'-'E:.
bner, Eugêni� Vieira, Milton Cdnha, Blasi, João Machowieski, .Ennani1lti- Turma da F.í dê Direito

.

\) TE NA FACULDADE
e Alvaro Seiva;' da A.A.A. da Facul- beirô, Geraldo Salles e Oscar. per:ei-.; CA'.MP·'E·......NA·T·O ,DE TE.' N: I S. _

.

Ao qL!e soubemos, o digno..
' Pl"é-dade de Ciências Ec.onömicas. Me- ra, da A. A. A., ":XII de Fevereiro" v

dalhas "Prof. Flávio Ferrari". da,Faculdade."-e Dil'eito. 2.0 lugar :Troféu "Lira.Tenilil Clube" e meda-' .sidente do C. A. �'XI de Feverei-
Cài;npci)es' de voleib61 "';'Cláudi.o equipe da F. F. O..' "-lhas :'1>11. Oswaldo. Bulcão Viannlll" ro" COIll, o colaboração da. A. A.

HOrn�, ,Arno HUbb, Carlos 'Pettená, CAMPEONAto:DE ATLETISMO ,Dr� Gilberto. Guerreiro da Fonseca A. XI de Fevereiro", ach(J-se'em­WaldIr Cam�oß, Heitor Steiner, João _ Troféu"Acadêmico Gustavo Zim- :
..ecedAolvrea:..�A.�di�lrlbiaVlaA�cICoânnCteaPr'oaJ;l"e� wvea,nl': per.lhado em lev_ar, a-e_feito, êsteJ.\oll1,cl;l0WieskI, Geraldo Salles. e Er- .

t féu, "I) J ã J é'''C b I" .. .... '"

nant' Ribeiro da A.A.A. "XI de'Fe- mer e 1'.0 r
.. ° o os ,a ra . ter Jorge José da,A;,.1\,., A( "XI de ,ano, o construçaode too espera-

vElreirO" da' Faculdade: de D1r�_ito. .venc�4..3,�es�iIA.!CI.l�,"F���
...
n�!!" . <;l.:11,- 'iFe:v:er�ir0�' ��-ll'áeu.fd!ld.:e. de ,:Qir.éLto.' ;·cda� cdl7lcha de Vole i e Basquete,

M.edál�as "Dr.' Pollidoro' Ernani S.' ;mHerCl�H'o; '_ vCa'.'I· ama'ue t·toi�s!c.a
..

,_ 2:<,1 lu�ar: equÍp,e da 'FFC �r
, " ,,_ no"ter:rêno do Faculdade de Di-

Thl.a o".
" ,arry e�se,. ar ,<;,s esq.ue , ... '�r- I ".:, "r f,;--. J.,,' ,

,

'

..g.
.

,.. .,.. " n.ando u:oc.b.a,. D.Uilio· Compftt.:..'nonl·, :\ CaID,Peãj) inl'livi!i�al': ;Adê:rb;ll;l.A};' reitro .fronteiro 00 Largo Fagun-., ..... . "'IS
cAiitará,' d.a FI,.

, r. '. :
.

", .....
.

fV JOGOS ...;_ cEBT:l\.ME OPIÓIAlL .AlrY�iErzhlger"Lulz Amâdor doS Reis; I _; ••
'

:,,', ", '. '"
. \ , ,'c ."1" < .. , .des., "

Copa "Govêrno' do Estado" (pes-
'

W�ifri�o, I!enke! Ha.r.o1dd. Ahfelís, '" P.�l\;U'EO�.I\.TO '.I?�. X-4D:a�� ,,-r;- (; Aguardemos espera(lçosas! ,se, tl'an8jtó.rifl.,)� ,t , • :Luiz Antônio NogUeira" José 19obs, tTroféu "Clube Doz� de, AgOstQ" e'" .

.

, lJ,'aÇ'a . "9overna!\0t; I�ineu Bor- �r!o,n 1'onõ�1i. e,:Wi1�otl �rito da�.· ;ínéd�ihas.:"{Rresidên.te"JoBé"'miiàs"; ..,...;o:-.,..

nhausen" (posse definitiva). . A. A . .XXII de Janeiro,da :Faculdade ;'te�c.ß(lÓr.e,I!:. Eri!.áni�;Rib�eirÓ;. Uoio PrógMIno dq_ ·F.C:D.U. em 1952'

CàJDpeã�A.A;À, "XI de Fevereiro" de,Farmâc� e' ÔOddlltologia. - 2;0 ''RlbéiJ;'9-·E!'.TalIll,OF- Collaço, d,a A. A.
·C·· ã' d • 7da Faculgade de Direfto. . lugar; equi.pe<da �< :O. ;;_ Venceda'- ,A. '�'X:I.·dé Fb'ereiro" da F'aculdade . ontínuaç, O a paga

Vice-C�p�,-:--:- A.A.A. "XXIl de res dal'l'provas: 100 ms. rasos -,1.° d&Dir�ito,�2.0 hrga:r; eQUip� da: FFC. t-is .....0,ltênis, xadr.ês, esgrimo, eJaneiro" da Faculdade de Farmá- Paulo Martins, F. D., 2.0 Alceu Fa- . _" .
•

.'

.

.
' .. ,

ci� e Odontol�g_ia.. gund�s ! F. F:éÔ., ,i CAM��ON.t\TO D:E � �,E M 0.......- rem.o; cot(:l disputo até ,Junho.
CAMPEONATO' Pil; F'Ú'Í'EB6L Arremêsso de Péso' - 1;0 Car�os ,Trofé� Dr. J?ã� QOllUl ,e, meda- ,Agôsto --- Treinomenfo d,os
� Troféu '"Acadêmico Hélio M'il- I:'ettená,.F.D. 2.oAldu Cardoso, F.FO� lhas

.
�D�. H�itor, 1!'e'tta:ri! COJD.t�. Séléções po'ra b disputo dos XI

,

'

"
'

.. �Alberto ,Franco e Almfra�te earlos
I B Iton Pereira.,

.

800 me. rasos'::'_ 1.° AdeDli Abreu, da: SUvélra' C",rneil'o". Vencedores� Jogos Un versif6rios: " rasi eiras.
'Medel�as "Dr, VOln�y Collaço de FD.· 2,0 Ztt1Illir ..Costa" FeE. ,Laéll0, :Luz, clâudio IJ.orn, ""vttor Setembro _'_ Participação nos

O,liV4ôlira . Vencedores. Vitof_ Ely, Arrelil,ésso de. dardo - 1.1>, Aldo Frankenberg, :Luis iIl:ugênio Beirão, XI JogoS",Urnive. rsitó,rios. Bro!Iilei-Aydos.Moser, R\ldy Fr:ied*h, Almir Cardoso, InC;lil., '�.o Luiz A. dos Reis, da A.. A. A. XI' dê Fevereiro" .à.a Fà- B HMarchiori" José Dobs Filho, Walter FFC. _' "

culdade'de Direito. 2.0 lugar:'equ1i>e
ras 'ém eto ·orizónte. '

Stelnber, Alceu, Fa�undes, Gume�- 110' metros, com barreiras -:-'1.0 da' FeO�
"

.

, "I

",

OutJJbl'O -, Excu�õ� e jogoscindo Sßvà, 'DuUio ,Compa-gnoni, GIl Samuel' Fonseca, FInO.. 2.°. LUIZ A.
Velieedorás das provas-: -ii' .amistosos no 'interior do EstQéfo.L!)sso; Samuel, Fonseca, RQbel't9' dos Reis, FFC.

,. N.ovém.bro _._ Entrego deprê,;'.t\lvÉ!B, Gim. Rescke" da A
..
A. ,A: Revezamento. ixl09 - 1.° FFC.. Ca.nóe: 1.°' Laélio ,Luz, FD. 2.°'

m" 'IOS .e encerraméntO.
'

"XXII de Janeiro" da Faculdade'de com:. Alceu FaglIndes, Gumercilldo CesarBatalha, FFO.
.'

•
.

, /

�._.

DIVORCIO E O PROJETO NELSON CARNE.IRO

Conclusão da pág� 5
.. ,

div6do. Outros há em que sõ�ente se -admite uma cousa: o ,adul­
tério, como nq Estcido de Nova York. Contudo, apezal' dessa
cousa único, e d� dificiLprova, o proporção de div6rcios em No­
vo York é igual 00 da\Súécia, onde se atJmite o div6rcio por mu­
tuo cons.entimehto. Tal fato proVá que ',a legislação pouco influe

. sôbr;e o número de div6rcios, pois o lei. quase nodo pooe fazer em
relação ao cas,amento, ligação psíquico e bibl6giéa -de tql intimi­
dçide, que, C!pends registra� o seu inicio e o seu firi1, a !)ÕO' ser
que o I�i 'facilité dei;nais ri div6rcio.

.

Dos leis $ôbre di�6rcio que tlve",a oportunidade de com-'
pulsar e refel"ent,�s a muitos po ,ses, Uma há .que é semelhante
d proposto por Nelson Carneiro. No legislação do Holandö vérifi­
quei o existência de preceito que perl'r)ite, além de outros cousas,
o div6�ciodesêle qu� halo o separação dos cônjUges ,por ma�s de
cihco .anos. Em Portl,Jgal o lei' exige separação por d�i anos é na

Bélgica; pbr três anos; o primeiro coso é 'excesslvQ, em face do
pequeno durdç60 do vida humaha; o segundo, embo"ci Qce:i:t6v..et
tcdvez ·seja 'curto demais parq o iriiéi9. Prefiro o projeto Nélson
Cai'neiro� que, comp o lei holandesa, é morS prudente; pelo me-
nos poro o iníCio do lei sô"'re o assunto. "',

'

.'

E�bora' 'o aumerito 'do número de cliv6rcios',seJa conseQuênft_
cia'dci. mô;íol'. c.oncentração urbcma dos ��ctilos XJK e' XX, o di;.'
v6,reio, 'Como meto, de registrar cl disSo'lução dös loço's mqtrií:n9-,
Aiais.que ,não �stejtlm cie acôr�Occom os pl"jcIPios de bom 'enfen"
dimel1t<:> e paz entre os ,cônjJ.ígesJ' �. praticado gela 'quose"totrOl('-_

d(]�:,.,�.� ..P0Y.OS( ..CiVÂlízqqQS ow. ?ãO.: poro Ó.·� ca.,'�6li�()S;\ ó .d.í�o
..

:rriOl
se 'PY"Q:tDIU d�pals de Sgnf-o,. Agostinho. Mesmo entr� 'pl"lmltlvost,
cuJo�"_çºsf,"unes, são de�uma regidez ßerrLrhaibr q�e 05 1")0SSQs, '().,
div6fcio é' praticado. Essa pra)!:e1 pprém, difere' d� povo 'pâ!c1.)�­
\'9, ,.de açôidp cpm os dema.is costuméS. ,AsSinJ, entre :lÇlI?Qheze,S� ,

bem comq em m!-i1'tos ol;(�ros!ppy'os clvilj:z(]db$�Jé.,,();hoJ'Mm qUe ge-.
ralmente 'tkin' o inicia;tiva, Entre os' hobitt;1i1tes dos, flhps t�obrl.;;' 1

andsl)'� ':Melon�sia: qe' bojxo nfvel'ßEtéqltura 'mater.iól(; çujos,
C<:l.stume� foram opjeto de min",ciös9 �. escl"upu-losÇ>, e$tudo de
Malinowski, é 'maios a r.nulher ,que;tomg',Q iniciativa .de propôr' o
divórciÇ>. ,

'!
.

.y
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Nãb quero àbusar de sua-pac:ienc;ia em me o�vir, 'm�. p0.­
I rece-me 'que nãö devo c;JeixÇii de. Qpreciar- o aspecto de precQU­
ç60, atirri-de evitar que o div6rCio' venho o s�r tam,bém uma_ (ja�
sa':de dissorução da famílio, e não, apenas um sintoma.:
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Se \as normas poro o recqnhedrriento do divÓfcio fo ....em·
froúxas demais, o'.div06rdo deixorá de ser apenali u msintoooo
do dissofaçaó do 'familia, disSoI'ução qúe existe de foto, paro' p0-
der consistir também uma couso. Se, porém; fôr. aplicado coro

critério é'sõ�en� a,_casos e� qu.e df?míli_a já� ,�à r�alidad�1 riã.OeXfsta, o div0rci� nao podera ser uma couso a' mOls de �lsSQlu-' \

çõo. Após a introdl!Jçãó do legal'idade do divór.cio por v6rros mo­

tivosj' no França, ainda 'no 'fim dó século 18, houve 'um ano ,erA
qlJe, em' Paris, o número de dfv6rcios sUp'�ro� 00 de casamentoss.

Também nó Rússia, durante alguns anos ap6s 1927, ano
em 'que foi pJle.mulgada· uma lei que muito lacilito� o divórcio,
o llIumero subiu cOrisideràvelmete, o tal pónto qwe c leg,isloção
foi' alterado novamete em 19,36, dificultando o suo concretizg-
ção. ,

O proj.�to Nelson Carneiro," porém; é prqdente e só adifnite
a anulação em caso em que nãp mais há espectativo de reconciliar
cônjuges separados por mais de 'Cinco anos. Assrm, o projeto bra.,.
silei,ro não corre o risco de vi r o ser uma

\
couso de dissolução da

família, mos apenas reconhecerá o dissolução existente e morali:.
zaró os lig6çõe� subseqUentes". Í'

- "QJ,�ê:ha o se.nhor do manifest�çãondos estudantes desta
Caso o f�or do projeto Nélson Carnel!;<:>.? \

" '

"Entendo qu� os estudantés devem participar do ,vida e dos
problemas do povo, mormente dos que repercutem no Legislativo:

. Por êste- motivo, não-posso deixar de ,Iouv.ar a atitude dos:
estudantes que, de maneiro fundamentada, �e' l)1onifes.taram à
favor do projeto Nelson Çar,�iro, ç:Qlllo ocorreu cQm o Céntr�
Acadêmico, Xl de F.$vereiro. ",� .

_ ."
No �ntanto, entendo que os estl.ldantes devem colocor qci:.:

'mo do propria div6rciol, assunto que tonto vem empolg_antto a
"

eH:te brasileiro, o liberdade de se manifestarem o favdr Qu-contrQ,
ot p'ro'jeto... "
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E' \ndispensável"que.a class� �studanti� : defenda,' colT'
veemência é coragem, O direito, tle pensqr Il1vremente e de �><- <4'
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te�nar os seus pe,nsarqentp$ �1 ,
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